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ESTADO DE PERNAMBUCO
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

DIRETORIA DE CONTRATAÇÃO E COMPRAS

EDITAL

Processo Administrativo n.o 0001812024
Pregão Eletrônico n.o 0001712024

DATA DE ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 2OIO8I2O24 _ OShOO MiN

Torna-se público que o Município de ltapetim (PE), por meio da Diretoria Especial de ContrataçÔes

e Compras, sediada à Rua Major Cláudio Leite, s/n, Centro, realizará licitação, na modalidade

PREGÃO, na forma ELETRÔNlCA, nos termos da Lei n.!-L-4-,133, de'19 de abril de 202J;da Lei

Municipal n.o 539, de 22 de março de 2022; observado o disposto nos Decretos Municipais n.os.

25712023, 258t2023, 25912023, 26012023 e 26112023 e demais legislação aplicável e, ainda, de

acordo com as condições estabelecidas neste Edital.

1. DO OBJETO:

1.1. Contratação de empresa especializada do ramo da construção civil para a reforma nas
unidades básicas de saúde: Amelânia Rocha - Bairro de Santo Antônio, Alzira Alves da Costa -
Bairro de Paulo Vl, lzabel Francisca Teixeira - Sítio Mocambo, Maria do Carmo Pereira Alves -
Povoado de Piedade, Maria Luzinete Bispo dos Santos - Sítio Ambó, Raimundo Herculano de
Siqueira - Distrito de São Vicente, incluindo fornecimento de toda mão-de-obra, materiais,
equipamentos e ferramentas necessárias para a realização dos serviços no município de
Itapetim/PE.

1.2. A licitação será realizada em lote, formado por itens, conforme Planilha de Custos e Formação
de Preços constante no Projeto Básico, devendo o licitante oferecer proposta para o lote que o
compõem.

2. DA PARTTCTPAçÃO NA LTGTTAÇÃO:

2.1, Poderão participar deste Pregão os interessados que estiverem previamente credenciados no

Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF e no Sistema de Compras do

Govern o Fede ra I (ulry_WS qv. §lççfi pfas),

2.1.1. Os interessados deverão atender às condiçôes exigidas no cadastramento no Sicaf até o
terceiro dia útil anterior à data prevista para recebimento das propostas.

2.2. O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em seu nome,

assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos praticados

diretamente ou por seu representante, excluÍda a responsabilidade do provedor do sistema ou do

orgão ou entidade promotora da licitação por eventuais danos decorrentes de uso indevido das

credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

23. É. de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais nos

Sistemas relacionados no item anterior e mantê-los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela

informaçâo, devendo proceder, imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo

identifique incorreção ou aqueles se tornem desatualizados.
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2.4. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificaçâo no momento

da habilitação.

2.5. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte,

e para o microempreendedor individual, nos limites previstos da Lsi Complementar no 1.23, de 2006

e do Decreto n.o 8,538, de 2015.

2,6. Não poderão disputar esta licitação:

2.6.1. aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

2.6.2. autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou jurídica,

quando a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ele relacionados;

2.6.3. empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico ou

do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, controlador,

acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a voto, responsável

técnico ou subcontratado, quando a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ela

necessários;

2.6.4. pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitação, impossibilitada de participar

da licitaÇão em decorrência de sanção que lhe foi imposta;

2.6.5. aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econÔmica, financeira,

trabalhista ou civil com dirigente do orgão ou entidade contratante ou com agente público que

desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja

cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau;

2.6.6. empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei Federal n.o 6.404, de

15 de dezembro de 1976, concorrendo entre si;

2.6.7. pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital, tenha sido

condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho infantil, por

submissão de trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por contratação de

adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhista;

2.6.8. agente público do orgão ou entidade licitante;

2.6.9. pessoas jurídicas reunidas em consórcio;

2.6.10. Organizações da Sociedade Civil de lnteresse Público - OSCIP, atuando nessa condição;

2.6.11. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da execução do contrato

agente público do orgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as situações que possam

configurar conflito de interesses no exercício ou após o exercício do cargo ou emprego, nos termos

da legislação que disciplina a matéria, conforme §.1o do art.90 da l=ei no 1.4.1,33",.de 2021-.

2.6.12. O impedimento de que trata o item 2,6,6. será também aplicado ao licitante que atue em

substituição a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito de burlar a efetividade da sanção a ela

aplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou coligada, desde que devidamente comprovado

o ilícito ou a utilização fraudulenta da personalidade jurídica do licitante.
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2.7. A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, o autor dos projetos e a empresa

a que se referem os itens 2.6.2. e 2.6.3 poderão participar no apoio das atividades de planejamento

da contratação, de execução da licitação ou de gestão do contrato, desde que sob supervisão
exclusiva de agentes públicos do orgão ou entidade.

2.8. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo econômico.

2.9, O disposto nos itens 2.6.2.e 2.6.3 não impede a licitação ou a contratação de serviço que inclua

como encargo do contratado a elaboração do projeto básico e do projeto executivo, nas

contratações integradas, e do projeto executivo, nos demais regimes de execução.

2.10. Ém licitações e contratações realizadas no âmbito de projetos e programas parcialmente

financiados por agência oficial de cooperação estrangeira ou por organismo financeiro internacional
com recursos do financiamento ou da contrapartida nacional, não poderá padicipar pessoa física

ou jurídica que integre o rol de pessoas sancionadas por essas entidades ou que seja declarada

inidônea nos termos da Lei no 14.13312021.

2.11. A vedação de que trata o item 2.6.8 estende-se a terceiro que auxilie a condução da

contratação na qualidade de integrante de equipe de apoio, profissional especializado ou

funcionário ou representante de empresa que preste assessoria técnica.

3. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOGUMENTOS DE HABILTTAÇÃO:

3,1. Na presente licitação, a fase de habilitação sucederá asfases de apresentação de propostas e

lances e de julgamento,

3.2. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, a proposta com o
preço ou o percentual de desconto, conforme o critério de julgamento adotado neste Edital, até a
data e o horário estabelecidos para abertura da sessão pública.

3.3. No cadastramento da proposta inicial, o licitante declarará, em campo proprio do sistema, que:

3.3.1 . está ciente e concorda com as condiçÕes contidas no edital e seus anexos, bem como de que

a proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para atendimento dos direitos
trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas

convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua

entrega em definitivo e que cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos no instrumento
convocatório;

3.3.2. não emprega menorde 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega
menor de 16 anos, salvo menor, a paftir de 14 anos, na condição de aprendiz, nos termos do artiqo

7", XXX|ll, da _Consljluição;

3.3.3. não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, observando o disposto

nos incisos lll e lV do art. 19-e no in-cis_9".!ll"d-q_afi. 50 da ConstttUisâ.o Federal;

3.3.4. cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado
da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

3.4, O licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em campo proprio do sistema
eletrônico, que cumpre os requisitos estabelecidos no A-tige....J.6 da Lei no 1_.{..1-Q.q, de 2021-.
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3.5. O fornecedor enquadrado como microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade

cooperativa deverá declarar, ainda, em campo proprio do sistema eletrônico, que cumpre os

requisitos estabelecidos no qrtiso 3" da Lei ComplÇfnentar no 123, de 20-0-6., estando apto a usufruir

do tratamento favorecido estabelecido em seus arls. 42 a 49, observado o disposto nos §§ 1o qo 30

do art.40, da Lei-n.o 1"4.133, de 2021.

3.5.1. no item exclusivo para participação de microempresas e empresas de pequeno por1e, a

assinalação do campo "não" impedirá o prosseguimento no certame, para aquele item;

3.5.2. nos itens em que a participação não for exclusiva para microempresas e empresas de

pequeno por1e, a assinalação do campo "não" apenas produzirá o efeito de o licitante não ter direito

ao tratamento favorecido previsto na L-gi Co.mplementar: noJ23, de 2Q06, mesmo que microempresa,

empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa,

3.6. A falsidade da declaração de que trata os itens 3.3,2 ou 3.3.3 sujeitará o licitante às sanções
previstas na Letn? 14.133, de 2021, e neste Edital.

3.7. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou, na hipotese de a fase de habilitação

anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, os documentos de

habilitação anteriormente inseridos no sistema, alé a abeftura da sessão pública.

3.8. Não haverá ordem de classificação na etapa de apresentação da proposta e dos documentos

de habilitação pelo licitante, o que ocorrerá somente após os procedimentos de abertura da sessão
pública e da fase de envio de lances.

3.9. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposta dos

licitantes convocados para apresentação de propostas, após a fase de envio de lances.

3.10. Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o licitante poderá parametrizar o seu

valor final mínimo ou o seu percentual de desconto máximo quando do cadastramento da proposta

e obedecerá às seguintes regras:

3.10.1. a aplicação do intervalo mínimo de diferença de valores ou de percentuais entre os lances,

que incidirá tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação ao lance que cobrir a
melhor oferta; e

3.10.2. os lances serão de envio automático pelo sistema, respeitado o valor final mínimo, caso

estabelecido, e o intervalo de que trata o subitem acima,

3.1 1 . O valor final mínimo no sistema poderá ser alterado pelo fornecedor durante a fase de disputa,

sendo vedado apresentar valor superior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema, quando

adotado o critério de julgamento por menor preço.

3.12. O valor final mínimo na forma do item 3.11 possuirá caráter sigiloso para os demais

fornecedores e para o órgão ou entidade promotora da licitação, podendo ser disponibilizado estrita

e permanentemente aos órgãos de controle externo e interno.

3.13. Caberá ao licitante interessado em participar da licitação acompanhar as operações no

sistema eletrônico durante o processo licitatorio e se responsabilizar pelo Ônus decorrente da perda

de negócios diante da inobservância de mensagens emítidas pela Administração ou de sua

desconexão.
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3.14. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer acontecimento
que possa comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de acesso.

4. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA:

4.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrÔnico, dos
seguintes campos:

4.1.2. valor total do(s) lote(s)

4.2, Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam o licitante.

4.3., O.:|,íóitahte' não poderá, oferecer p

aorÍitrâtêçâôi

4;4::Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários,
trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente na
execução do objeto.

4.5. Os preços oferlados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva
responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob
alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

4.6. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais variáveis,
a cotação adequada será a que corresponde à media dos efetivos recolhimentos da empresa nos
últimos doze meses.

4.7. lndependentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão retidos
na fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

4.8. Na presente licitação, a Microempresa e a Empresa de Pequeno Porte poderão se beneficiar
do regime de tributação pelo Simples Nacional.

4.9. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições nelas
contidas, em conformidade com o que dispõe o Projeto Básico, assumindo o proponente o

compromisso de executar o objeto licitado nos seus termos, bem como de fornecer os materiais,
equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, em quantidades e qualidades adequadas à
per-feita execução contratual, promovendo, quando requerido, sua substituição.

4.9.1. O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de
sua apresentaçâo.

4.9.2, Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de
contratações públicas, quando participarem de licitações públicas;

4.10. O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos
contratados pode ensejar a responsabilização pelo Tribunal de Contas do Estado e, após o devido
processo legal, gerar as seguintes consequências:
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4.10.1, assinatura de prazo para a adoção das medidas necessárias ao exato cumprimento da lei,

nos termos do ar.t 71, inciso lX, da Con_stlttiioáq; ou

4.10.2. condenação dos agentes públicos responsáveis e da empresa contratada ao pagamento
dos prejuízos ao erário, caso verificada a ocorrência de superfaturamento por sobrepreÇo na

execução do contrato.

5. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSTFTCAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAÇÃO DE
LANCES:

5,1. A aberlura da presente licitação dar-se-á automaticamente em sessão pública, por meio de
sistema eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital.

5.2. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou os documentos de habilitação, quando
for o caso, anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão pública.

5.3, O sistema disponibilizará campo proprio para troca de mensagens entre o Agente de
Contratação e os licitantes.

5,4. lniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente por meio
de sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignado
no registro,

5,5. O lance deverá ser ofertado pelo valor total do lote;

5,6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da
sessão e as regras estabelecidas no Edital,

5.7. O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele ofertado e registrado
pelo sistema.

5.8. O intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá tanto

^^. em relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta
deverá ser de 100,00 (cem reais).

5.9. O licitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no intervalo de quinze
segundos após o registro no sistema, na hipótese de lance inconsistente ou inexequível.

5.10. O procedimento seguirá o modo de disputa abefto.

5.10.1. A etapa de lances da sessão pública terá duraçáo de dez minutos e, após isso, será
prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos
do perÍodo de duração da sessáo pública.

5.10.2. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o subitem anterior, será de dois
minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período de
prorrogação, inclusive no caso de lances intermediários.

5.10.3. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública
encerrar-se-á automaticamente, e o sistema ordenará e divulgará os lances conforme a ordem final
de classificação.
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5.10,4. Definida a melhor proposta, se a diferenÇa em relação à proposta classificada em segundo
lugar for de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de Contratação, auxiliado pela equipe de
apoio, poderá admitir o reinício da disputa aberta, paru a definição das demais colocações.

5,10.5. Apos o reinício previsto no item supra, os licitantes serão convocados para apresentar lances
intermediários.

5,10.6. Apos o término dos prazos estabelecidos nos subitens anteriores, o sistema ordenará e
divulgará os lances segundo a ordem crescente de valores.

5.1 1 . Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido
e registrado em primeiro lugar.

5.12. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do
valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante.

5.13. No caso de desconexão com o Agente de Contratação, no decorrerda etapa competitiva do
Pregão, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos
lances.

5.14. Quando a desconexão do sistema eletrônico para o Agente de Contratação persistir por tempo
superior a dez minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte
e quatro horas da comunicação do fato pelo Agente de Contrataçáo aos participantes, no sítio
eletrônico utilizado para divulgação,

5.15. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com ovalorde sua proposta.

5.16. Em relação a lote não exclusivos para participaçáo de microempresas e empresas de pequeno
pode, uma vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática, junto à Receita
Federal, do porte da entidade empresarial, O sistema identificará em coluna propria as
microempresas e empresas de pequeno porte parlicipantes, procedendo à comparação com os
valores da primeira colocada, se esta for empresa de maior por1e, assim como das demais
classificadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos Art§,L4 e 45 da l-ei Çqmplementat n? 12§,.de
2006, regulamentada pelo Decreto no 8.538, de 201§.

5.16.1. Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se
encontrarem na faixa de até 5% (cinco por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance serão
consideradas empatadas com a primeira colocada.

5.16.2. A melhor classificada nos termos do subitem anterior terá o direito de encaminhar uma última
oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de 5
(cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para tanto.

5.16.3. Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhorclassificada desista ou não
se manifeste no praza estabelecido, serão convocadas as demais licitantes microempresa e
empresa de pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 5% (cinco por cento), na ordem
de classificação, para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem anterior.

5.16.4. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de
pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, será
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realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor
oferta.

5.17. Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lances
finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.

5.17.1. Havendo êventual empatê êntrê propostas ou lancês, o critério de desempate será aquele
previsto no art.60 da Lei n! J4.133, de 2021, nesta ordem: a) disputa final, hipotese em que os
licitantes empatados poderão apresentar nova proposta em ato contínuo à classificação; b)
avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a qual deverão preferencialmente
ser utilizados registros cadastrais para efeito de atesto de cumprimento de obrigações previstos
nesta Lei;

c) desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e mulheres no ambiente de
trabalho, conforme regulamento;

d) desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, conforme orientações dos órgãos de
controle.

5.18.2. Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e serviços
produzidos ou prestados por:

a) empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do órgão ou entidade da

Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitação realizada porórgão ou

entidade de Município, no territorio do Estado em que este se localize;

b) em presas brasileiras;

c) empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País;

d) empresas que comprovem a prática de mitigação, nos termos
dezg.mbrg d.e 2009.

5.19. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, na hipótese da proposta do primeiro

colocado permanecer acima do preço máximo definido paÊ a contratação, o Agente de Contratação
poderá negociar condições mais vantajosas, apos definido o resultado do julgamento,

5.19.1. A negociação poderá serfeita com os demais licitantes, segundo a ordem de classificação
inicialmente estabelecida, quando o primeiro colocado, mesmo após a negociação, for
desclassificado em razáo de sua proposta permanecer acima do preço máximo definido pela

Administração.

5.19,2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais
licitantes.

5,19.3. O resultado da negociaçâo será divulgado a todos os licitantes e anexado aos autos do
processo licitatorio.

5.19.4. O Agente de Contratação solicitará ao licitante mais bem classificado que, no prazo de 2
(duas) horas, envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a negociaçáo realizada,

da Lei na 12.187 de 29 de
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acompanhada, se for o caso, dos documentos complementares, quando necessários à confirmação

daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.

5.19.5. E facultado ao Agente de Contratação prorrog ar o ptazo estabelecido, a partir de solicitação

fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de findo o prazo,

5.20. Apos a negociação do preço, o Agente de Contratação iniciará a fase de aceitação e

julgamento da proposta.

6. DA FASE DE JULGAMENTO:

6.1. Encerrada a etapa de negociação, o Agente de Contratação verificará se o licitante
provisoriamente classificado em primeiro lugar atende às condições de participação no ceÍ1ame,

conforme previsto no arL. .14 da.l*ei n? -14.1"3312Q21, legislação correlata e no item 0 do edital,

especialmente quanto à existência de sanção que impeça a pafticipação no ceftame ou a futura
contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros:

6.1,1 , SICAF;

6,1.2. Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela Controladoria-
Geral da União (https://ww.w.pçrt?ltra.nspargncia,qoy.br/sançoegseis); e

6,1 .3. Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP, mantido pela Controladoria-Geral da União

t h tt p s llwww, p Q rt q I t rq rys p p.[q n c i a . s p"v, b_f/§"Ln cq.es"/9 n Ç 
p 

) .

6.2. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio
majoritário, por força da vedação de que trata o artigo 12 da Lei n'.8.4?9,.de 1992.

6.3, Caso conste na Consulta de Situação do licitante a existência de Ocorrências lmpeditivas
Indiretas, o Agente de Contratação diligenciará para verificar se houve fraude por parte das
empresas apontadas no Relatório de Ocorrências lmpeditivas lndiretas, (lN n" 3/2018, art. 29, cqpg{)

6.3.'1. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de fornecimento
similares, dentre outros. (lN-.ni 3/201 8* art. 29-§1 ").

6.3.2. O licitante será convocado para manifestação previamente a uma eventualdesclassificação,
(lN no 312018, art.29, §T).

6.3.4, Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado inabilitado, porfalta de condição
de participação,

6.4. Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se utilizado de algum

tratamento favorecido às ME/EPPs, o Agente de Contratação verificará se faz jus ao benefício.

6.5. Verificadas as condições de participação e de utilização do tratamento favorecido, o Agente de

Contratação examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e

à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado para contratação neste Edital e em

seus anexos, observado o disposto no aÍi99.29. a 35 dp lN*üFÇES no 73, de""3Q de setembro d.p

2022.

6.6. Será desclassificada a proposta vencedora que:

6.6.1 . contiver vícios insanáveis;
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6.6.2, não obedecer às especificações técnicas contidas no Projeto Básico;

6.6.3. apresentar preços inexequÍveis ou permanecerem acima do preço máximo definido para a
contrataçáo;

6.6.4. não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração;

6.6.5. apresentar desconformidade com quaisquer outrâs exigências deste Edital ou seus anexos,

desde que insanável.

6.8. No caso de serviços de engenharia, serão consideradas inexequíveis as propostas cujos

valores forem inferiores a 75o/o (setenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração,

independentemente do regime de execução.

6.9. Será exigida garantia adicional do licitante vencedor cuja proposta for inferior a 85o/o (oitenta e

cinco por cento) do valor orçado pela Administração, equivalente à diferença entre este último e o
valor da proposta, sem prejuízo das demais garantias exigíveis de acordo com a Lei.

6.10. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de

esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas diligências, para que a empresa

comprove a exequibilidade da proposta.

6.11. Caso o custo global estimado do objeto licitado tenha sido decomposto em seus respectivos
custos unitários por meio de Planilha de Custos e Formação de Preços elaborada pela

Administração, o licitante classificado em primeiro lugar será convocado para apresentar Planilha
por ele elaborada, com os respectivos valores adequados ao valor final da sua proposta, sob pena

de não aceitação da proposta.

6.12. Em se tratando de serviços de engenharia, o licitante vencedorserá convocado a apresentar
à Administração, por meio eletrônico, as planilhas com indicação dos quantitativos e dos custos

unitários, seguindo o modelo elaborado pela Administração, bem como com detalhamento das
Bonificações e Despesas lndiretas (BDl) e dos Encargos Sociais (ES), com os respectivos valores

adequados ao valorfinal da proposta vencedora, admitida a utilizaçáo dos preços unitários, no caso

de empreitada por preço global, empreitada integral, contratação semi-integrada e contratação

integrada, exclusivamente para eventuais adequaçôes indispensáveis no cronograma físico-
financeiro e para balizar excepcional aditamento posterior do contrato.

6.13. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação da
proposta. A planilha poderá ser ajustada pelo fornecedor, no prazo indicado pelo sistema, desde
que não haja majoração do preço e que se comprove que este é o bastante paru arcar com todos
os custos da contratação;

6.13.'1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem a
substância das propostas;

6,13.2. Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de correção a indicação de

recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples Nacional, quando não cabÍvel esse

regime.
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6.14.Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificações do objeto, poderá

ser colhida a manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da área especializada no

objeto.

7. DA FASE DE HABTLTTAÇÃO:

7,1. Os documentos previstos no Projeto Básico, necessários e suficientes para demonstrar a

capacidade do licitante de realizar o objeto da licitação, serão exigidos para fins de habilitação, nos

termos dos arts 62 a 70 da Lei no 14.133, de 202'1.

7 .1,1 . A documentação exigida para fins de habilitação jurídica, fiscal, social e trabalhista e
econômico-financeira, poderá ser substituída pelo registro cadastral no SICAF.

7 .1.2. A documentação exigida para fins de comprovação da qualificação técnica da licitante será:

7 .1.2.1, Registro ou inscrição no CREA competente do engenheiro responsável técnico da licitante;

7.1.2.2. Comprovação de aptidão para desempenho de atividade peftinente e compatível em

características, quantidades e prazos com o objeto da licitação com a apresentação de atestados
fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamente registrados no CREA
competente, e por meio de certidões de acervo técnico (CAT), observado:

7 .1.2.2.1. A Qualificação Técnica será exigida por meio da comprovação da participante de possuir

no seu quadro permanente, na data da entrega da documentação, profissional (ais) de nívelsuperior
registrado (s) no CREA ou outra entidade competente, detentor (es) de atestado (s) ou certidão (es)

de responsabilidade técnica pela execução de obra ou serviço de características semelhantes ao

objeto desta licitação, onde conste a execução de pelo menos 50% de:

a) LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU

RADIERS, ESPESSURA DE 3 CM. AF_0112024, com a quantidade mínima de 1400,00 m2, pois

este item corresponde a 7,560/o da planilha, sendo seu serviço essencial e com peso de item de

relevância;

b) EXECUÇÃO Or ptSO DE CONCRETO, COM ACABAMENTO SUPERF|CIAL, ESPESSURA DE

15 CM, FCK = 30 MPA, COM USO DE FORMAS EM MADEIRA SERRADA. AF_09/20217,2, Qs
documentos exigidos para fins de habilitação poderão ser apresentados em original, por cópia
autenticada por quaisquer meios legalmente admitidos,

7.3. Será verificado se o licitante apresentou declaração de que atende aos requisitos de habilitação,
e o declarante responderá pela veracidade das informações prestadas, na forma da lei (art. 63, l,
da Lei no 14.133/2021).

J
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7.4. Será verificado se o licitante apresentou no sistema, sob pena de inabilitação, a declaração de
que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da
Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas,

7.5, O licitante deverá apresentar, sob pena de desclassificação, declaração de que suas propostas
econômicas compreendem a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas
assegurados na Constituiçâo Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções
coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das
propostas.

7,6. A habilitação será verificada por meio do Sicaf, nos documentos por ele abrangidos.

7.6.1. Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante
apresentaçáo dos documentos originais não-digitais quando houver dúvida em relação à integridade
do documento digital ou quando a lei expressamente o exigir. (llrl no 3i?018, aft.40, §1o, e art.60,
§f)

7.7. É. de responsabilidade do licitante conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no Sicaf e
mantê-los atualizados junto aos orgãos responsáveis pela informação, devendo proceder,

imediatamente, à correçáo ou à alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou aqueles
se tornem desatualizados. (lN no 3/2018, art. 70, capuf).

7 .7 .1. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no momento
da habilitação. (.lNJo 3/2018, art. 70, parágrafg único).

7.8. A verificação pelo Agente de Contratação, em sítios eletrônicos oficiais de orgãos e entidades
emissores de certidões constitui meio legal de prova, para fins de habilitação.

7.8.1. Os documentos exigidos para habilitação que não estejam contemplados no Sicaf serão
enviados por meio do sistema, em formato digital, no ptazo de duas horas, prorrogável por igual
período, contado da solicitação do Agente de Contratação,

7.8.2. A verificação no Sicaf ou a exigência dos documentos nele não contidos somente será feita
em relação ao licitante vencedor.

7.8.3. Os documentos relativos à regularidade fiscal que constem do Edital somente serão exigidos,
em qualquer caso, em momento posterior ao julgamento das propostas, e apenas do licitante mais
bem classificado.

7,8.4. Respeitada a exceção do subitem anterior, relativa à regularidade fiscal, quando a fase de

habilitação anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, a

verificação ou exigência do presente subitem ocorrerá em relação a todos os licitantes,

7.9. Apos a entrega dos documentos para habilitação, não será permitida a substituição ou a

apresentaçãode novosdocumentos, salvoem sededediligência, para (Lei 14.133i2'1, art.64, e lN

73/2022, art. 39, §4o):

7.9.1. complementação de informaçÕes acerca dos documentos já apresentados pelos licitantes e

desde que necessáriapara apurarfatos existentes à época da abertura do certame; e
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7.9.2. atualizaçáo de documentos cuja validade tenha expirado apos a data de recebimento das
propostas;

7.10. Na análise dos documentos de habilitação, oAgente de Contratação poderá sanarerros ou

falhas, que não alterem a substância dos documentos e sua validade jurídica, mediante decisão

fundamentada, registrada em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes eficácia para fins de

habilitação e classificação.

7.1 1 . Na hipotese de o licitante não atender às exigências para habilitação, o Agente de Contratação

examinará a proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de classificação, até a
apuração de uma proposta que atenda ao presente edital.

7.12, Somente serão disponibilizados para acesso público os documentos de habilitação do licitante

cuja proposta atenda ao edital de licitação, após concluídos os procedimentos de que trata o

subitem anterior.

7.13. A comprovação de regularidade fiscal e trabalhista das microempresas e das empresas de
pequeno porte somente será exigida para efeito de contratação, e não como condição para

participação na licitação (aft. 40 do Decreto no 8.538/2015).

8. DOS RECURSOS:

8.1. A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilitação ou inabilitação

de licitantes, à anulação ou revogação da licitação, observará o disposto no art. 165 da Lei no

14.133, de 2021.

8.2. O prazo recursal e de 3 (três) dias úteis, contados da data de intimação ou de lavratura da ata.

8.3. Quando o recurso apresentado impugnar o julgamento das propostas ou o ato de habilltação

ou inabilitação do licitante:

8.3.1. a intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente, sob pena de preclusão;

8,3.2. o ptazo para a manifestação da intenção de recorrer será de 10 (dez) minutos;

8.3.3. o prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data de intimação ou de

lavratura da ata de habilitação ou inabilitação.

8.3.4. Os recursos deverão ser encaminhados em campo proprio do sistema.

8.4. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão recorrida, a

qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse mesmo ptazo,

encaminhar recurso para a autoridade superior, a qual deverá proferirsua decisão no prazo de 10

(dez) dias úteis, contado do recebimento dos autos.

8.5, Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos.

8.6. O prazo para apresentação de contrarrazões ao recurso pelos demais licitantes será de 3 (três)

dias úteis, contados da data da intimação pessoal ou da divulgação da interposição do recurso,

assegurada a vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses,

8.7. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida

até que sobrevenha decisão final da autoridade competente.
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8.9. O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento.

8.'10. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados no sítio

eletrônico da Prefeitura Municipal no link: hLtps:l/itapetim,p-q,g_oy.br/pcesso-a-infg.f-{It?çao/licitacoes

9. DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES:

9.1. Comete infração administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa:

9.1.1. deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não entregar qualquer

documento que tenha sido solicitado pelo/a Agente de Contrataçáola durante o ceftame;

9,1.2. Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, não mantiver a proposta

em especial quando:

a) não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a negociação;

b) recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível;

c) pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva; ou

e) apresentar proposta em desacordo com as especificações do edital;

f) nâo celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida paru a contratação, quando

convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;

g) recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato, ou a aceitar ou retirar o instrumento equivalente
no prazo estabelecido pela Administração;

9.1.3. apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaração
falsa durante a licitação;

9.1.4. fraudar a licitação;

9.1.5. comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em especial
quando:

a) agir em conluio ou em desconformidade com a lei;

b) induzir deliberadamente a erro no julgamento;

c) praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação;

d) praticar ato lesivo previsto no art. 5o da Lei Federal n.o 12.846113.

9.2. Com fulcro na Lei Federal n,o 14,133/21, aAdministração poderá, garantida a prévia defesa,

aplicar aos Iicitantes e/ou adjudicatários as seguintes sanções, sem prejuízo das responsabilidades

civil e criminal:

9.2.1 . advertência;

9.2.2. multa;

9.2.3. impedimento de licitar e contratar; e
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9.2.4. declaraÇão de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto perdurarem os motivos

determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante a propria autoridade
que aplicou a penalidade.

9.3. Na aplicação das sançôes serão considerados:

9.4.1. a natureza e a gravidade da infração cometida;

9.4.2. as peculiaridades do caso concreto;

9.4.3, as circunstâncias agravantes ou atenuantes;

9.4.4. os danos que dela provierem para a Administragão Pública

9.4,5, a implantaÇão ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e
orientações dos órgãos de controle.

9.5. A multa será recolhida em percentual de 0,5% a30o/o incidente sobre o valor do contrato licitado,

recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis, a contar da comunicação oficial:

9.5.1. Para as infrações previstas nos itens 0 e 0, a multa será de 0,5o/o a 15% do valor do contrato

licitado.

9.5.2. Para as infrações previstas nos itens 9.1.3, 0 e 0 a multa será de 15o/oa 30% do valordo
contrato licitado.

9.6. As sançÕes de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade
para licitar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou não, à penalidade de multa.

9.7. Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15

(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação,

9.8. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em decorrência

das infraçÕes administrativas relacionadas nos itens 9.1.3, 9.1.4 e 9.1.5, quando não se justificara

imposição de penalidade mais grave, e impedirá o responsável de licitar e contratar no âmbito da

Administração Pública direta e indireta do ente federativo a qual pertencer o orgão ou entidade, pelo

prazo máximo de 3 (três) anos.

9.9. Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou

contratar, em decorrência da prática das infrações dispostas nos itens 9.1 .3, 0 e 0, bem como pelas

infrações administrativas previstas nos itens 0 e 0 que justifiquem a imposição de penalidade mais
grave que a sanÇão de impedimento de licitar e contratar, cuja duração observará o prazo previsto

no ari. 156, § 5o, da Lei Federaln.o 14.133121.

9.10, A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato, ou em aceitar ou retirar o
instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, descrita no item 0, caracterizará

o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades e à imediata perda da

garantia de proposta em favor do orgão ou entidade promotora da licitação, nos termos do art. 45,

§ 4o da lN SEGES/ME n.o 73, de 2022.

9.1 1 . A apuração de responsabilidade relacionadas às sanções de impedimento de licitar e contratar

e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar demandará a instauração de processo de

responsabilizaçáo a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou mais servidores estáveis,

I'r 
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que avaliará fatos e circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o adjudicatário para, no pruzo

de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação, apresentardefesa escrita e especificar

as provas que pretenda produzir,

9.12, Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções de advertência,

multa e impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o qual será dirigido à

autoridade que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderarnoprazo de 5 (cinco)

dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivação à autoridade superior, que deverá proferir

sua decisão no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do recebimento dos autos,

9.13. Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de declaração

de inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data da

intimação, e decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do seu recebimento.

9.14. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida

até que sobrevenha decisão final da autoridade competente.

9.15, A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui, em hipotese alguma, a obrigação

de reparação integral dos danos causados.

10, DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO:

10.1 Qualquer pessoa é parte legítima para impugnar este Edital por irregularidade na aplicação da

Lei Federal n.o 14.133121, devendo protocolar o pedido ate 3 (três) dias úteis antes da data da

abertura do certame.

10.2. A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgado em sítio eletrônico

oficial no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à data da abertura do

certame.

10.3. A impugnação e o pedido de esclarecimento poderão ser realizados por forma eletrônica, via

sistema Comprasnet

10.4, As impugnaçôes e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no

certame,

10.4.1. A concessão de efeito suspensivo à impugnação e medida excepcional e deverá ser
motivada pelo agente de contratação, nos autos do processo de licitação,

10.5. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realizaçáo do certame.

11. DAS DISPOSTÇOES CenRlS:

11.1. Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrÔnico.

11.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realizaçáo

do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil

subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicaçâo em

contrário, pelo Agente de Contratação.
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DTREToRTA DE coNTRATIçÃo E coMeRAS

1 1.3. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o
horário de Brasília - DF.

11.4. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação.

11.5. As normas disciplinadoras da licitação seráo sempre interpretadas em favor da ampliação da

disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o

princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação.

11.6. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a

Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da

condução ou do resultado do processo licitatorio,

11.7. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início

e incluir-se-á o do vencimento. So se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na

Administração.

11.8. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do
licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e

do interesse público.

11.9, Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças
que compôem o processo, prevalecerá as deste Edital.

11.10. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no Portal Nacional de Contratações
Públicas (PNCP) e endereço eletrônico https:i/itapetim.pe.oov.b-r/acesso-a-informacaoilicitacoe_§.

11.11.lntegram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos:

11.11.1. ANEXO I - Pro.leto Básico;

11.11.2. ANEXO ll- Minuta de Termo de Contrato.

05 de agosto de2024

Maria Soares da Silva
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deta lhada.
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(ou empresa) emissor; e

2) O atestado deverá estar visado pelo respectivo órgão fiscalizador,
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EngenheiLo CivilJosé Geraldo de Araújo Magalhâes

Especialista ern Projetos de Infraestrutura Viária em Meios Urbanos

,i::: " Rua Sá c Souza, 898, Apto.l 907, Bl l g, Boa Viagom - PE - CEP: 5 1030-065 - FONE/FAX (8't) 9gSl7:0743

I ll P:ô nrig$i{bDÀ$*cíôksrvn
c11fl/[: 03'i1i7 D/PE- 

RN: 'l do l 2'i;7'tú''l

9/9

-t;lllllir"Y liÉál .'

PRETEÍÍURA ITUNICIPAL T}E IÍÀPETIM

-___:__ 
,._: :_. 111 

,,, ,':i:_:li:-.,i r:ir §r, r r-. ,r.4r( r_ ! i_i,",_':!_
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPETIM.

Obra: Contratação de empresa especlallzada do ramo da construção clvll para a reforma nas unldades báslcas de saúde: Amelânla
Rocha - Bairro de Santo Antônlo, Alzlra Alves da Costa - Balrro de Paulo Vl, lzabel Franclscã Telxelra - SÍtlo Mocambo, Marla Luzlnete
Bispo dos Santos - Sítio Ambó, Raimundo Herculano do Siqueira - Distrito de São Vicentê, incluindo fornecimento de toda mão.de-obra,
materiâls, equlpamentos e ferramentas necessárlas para a realizaçâo dos serviços no municÍplo de ltapetlm/PE.

coruposrçÃo DE pREços ul.lrrÁnros
SINAPI-PE

SERVIEOS PRELIMINARES

cowrPosrçÃo coMP 01 ADMTNTSTRAçÃO TOCAL MES COEF, DESONERADA
.NÃO

DESONERADA

SINAPI 90777
ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA

JUNIOR COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES

H 1,000 104,36 120,80

SINAPI 90776
ENCARREGADO GERAL COM

ENCARGOS COMPLEMENTARES
u 1,000 31,51 36,74

TorAL uNrrÁRro (RS) 137,00 158,00

coMPosrçAo c0330
ATERRO ClCOnApaCraçÃO
MANUAL S/CONTROLE,.MAT.
c/ÂaursrcÃo

M3 COEF. .DESONERADA
NÃO

DESONERADA

SINAPI 883 16
SERVENTE COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
H 1,70000 18,!4 20,28

SINAPI-I 6081
ARGILA OU BARRO PARA

ATERRO/REATERRO (COM

TRANSPORTE ATE 10 KM)
M3 1,10000 52,30 s2,30

roral urvrrÁnro (nS) 88;36, 92,00

'ii,
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EngenheiLo Civil José Geraldo de ALaújo Magalhães

írp..iufirtu t, projotos do Infraestrutura Viária em Meios Urbanos

.ü#i,
:ffií

pREFEIÍuRÀ MuN,ctFAL DE 

'irÂFgflFl,.,, ur,r..,,t,r,r'ri rtlir,triirlrlÍl;r "i 
l{sl;l:'il:il'l'H-1'!rii'il;t!;r t'tt ";'11'1lLa-

ANEXO IV - CRONOGRAMA FíSICO'FINANCEIRO

ADELMO ALVES DE MOURÀ
PREFEITO

115

]*'i'r:**^ 
,^ *, N, 5ea8, ÂRrGo 1s4, Do côDrco pENAr, a RErrorr*l'I#o'i'o, ,oRclAL olsÍE DocuMENÍo, BEM coMo suA corúuNrçÀ6o A ÍERcEtRos sEM A awo*lzAdo Do
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Prli!! -r'..r,1
UJUCiJÉ}

Engenheiro Civil José Geraldo de Araújo Magalhães

Espocialista em Projetos de Infraestrutura Viária em Meios Urbanos

^

l{ua §á c Souza,898, Apto 1907, BI l9, Boa Viagonr -PE- CIiP: 51030'0f5 FOM/[AX: (81)9925-1798

t iip.tt À i' t i r tl'uf v'?f ÂHrseorsÁv*

'ttlit;i,lq t,;''/!u

CREÁJRN: 180.128.795'3
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Engenheiro CivilJosé Geraldo de ALaújo Magalhães

Especialista em Projetos de Infraestrutura Viária em Meios Urbanos
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ANEXO V- PROJETO BÁSICO

ÀDELMO ALVES DE MOURA
PREFEITO
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conscientes da grave problemática quanto à falta de infraestrutura na área da saúde, ospostos de saúde sâo mais que nunca as edificações donde se tem que ter o maior cuidado e zelo,

A obra trata_se de pavimentação em concreto
edificações das UBS - Unidade Básica de Saúde,

armado para as áreas externas das

Neste documento estão descritas as particularidades técnicas dos projetos, as práticas
exigidas para a execução dos serviços e os requisitos mínimos necessários, as especificações dosmateriais mais utilizados nas obras. Portanto, deve ser aplicado em todas as sítuações em que aspráticas e especificações aqui descritas forem pertinentes para o empreendimento, É deresponsabilidade exclusiva da empresa contratada a leitura atenta dos projetos para a correta
identificação dos materiais e verificar no caderno de Especificações Técnicas as características de
cada material e as práticas construtivas recomendadas para cada serviço de modo a obter-se umaobra completa' em perfeitas condições de funcionamento e de atendimento ao público, com
observância ao disposto na Lei 14,133 /21a nasdemais normas pertinentes e regulamentares,
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OBJ ETO

contrataÇão de empresa especializada do ramo da construção civil para a reforma
nas unidades básicas de saúde; Amelânia Rocha - Bairro de Santo Antônio, Alzira Alves da

costa - Bairro de Paulo Vl, lzabel Francisca Teixeira - sítio Mocambo, Maria Luzinete Bispo

dos Santos - Sítio Ambó, Raimundo Herculano de Siqueira - Distrito de São Vicente,
incluindo fornecimento de toda mão-de-obra, materiais, equipamentos e ferramentas
necessárias para a realização dos serviços no município de ltapetim/pE

t 
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Especialista em Projetos de Infraestrutura Viária em Meios Urbanos

OBRIGACÕES E RESPONSABILIDADE DA CONTRATANTE

Além das obrigações resultantes da observância da Lei M.733/21, são obrigações da

Contratante:

Acompanhar e fiscalizar a execuçâo dos serviços contratados, bem como realizar

testes nos bens executados e/ou fornecidos, atestar nas notas fiscais/fatura a

efetiva execuçâo do objeto contratado o seu aceite,

Efetuar os pagamêntos à Contratada as sanções regulamentares e contratüais,

Aplicar a Contratada as sanções regulamentares e contratuais.

47:rl

i;
.. ::r

l,i'

Compete a CONTRATADA fazer minucioso estudo, verificação e comparaçâo de todas as

especificações e demais elementos integrantes da documentaçâo técnica fornecida pela Secretaria

Municipal de lnfraestrutura, Serviços Urbanos, Rurais e Meio Ambiente, para execução dos

serviços,

A CONTRATADA se obriga a executar os serviços rigorosamente de acordo com o este

Termo de Referência, dando-lhes andamento conveniente, de modo que seja integralmente

cumprido o prazo estipulado para o término dos serviços,

A CONTRATADA fornecerá todos os materiais, mâo-de-obra e equipamentos que serâo

obrigatoriamente de primeira qualidade,

A CONTRATADA se obriga a respeitar rigorosamente no que se referem a todos os seus

empregados utilizados nos serviços, a legislação vigente sobre tributos, trabalhos, segurança,

previdência social e acidentes do trabalho, por cujos encargos responderá unilateralmente, em

toda a sua plenitude,

A CONTRATADA assumirá inteira responsabilidade por quaisquer acidentes de trabalho na

execução dos serviços contratados, bem como as indenizações eventuais devidas a terceiros por

danos pessoais e materiais, oriundos dos serviços contratados, ainda que ocorridos em via pública,

t
L ,it. , !/ , t.1 . ,l!'...7..;l!.,t,t 10/30
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Engenheiro CivilJosó GeLalclo cle ALaújo Magalhães

Espeoialista em projetos de Infraestrutura Viária em Mri* ú;úu*;

A CoNTRATADA é obrigada a retirar do local da execuçâo dos serviços, imediatamente
após solicitado, qualquer empregado, tarefeiro, operário ou subordinado seu gue, a critério da
Fiscalização' venha apresentar conduta nociva, incapacidade técnica ou desrespeito a normas de
segura nça,

Todas as medidas e quantidades referentes aos serviços a serem executados serão
obrigatoriamente conferidos pela licitante, antes da licitaçâo dos serviços correndo por sua
exclusiva responsabilidade a aferição das mesmas.

Sempre que houver necessidade, as instalações a serem executadas deverão ser
interligadas e compatibilizadas com as já existentes, de maneira que ambas fiquem em perfeitas
condições de funcionamento.

A CoNTRATADA é obrigada a obter todas as licenças, aprovações, taxas e franquias
necessárias aos serviços que contratar, pagando os emolumentos prescritos e obedecendo as leis,
regulamentos e posturas referentes aos serviços e a segurança pública, Ê obrigada, outrossim, a
cumprir quaisquer formalidades e pagamento, À sua custa, das murtas porventura impostas peras
a utoridades,

A coNTRATADA é responsável pela integridade dos bens e equipamentos durante o
manuseio por seus empregados ou de sua ordem e, responsabiridade pelos danos a eles causados.

Ao fim dos trabalhos, o ambiente deverá ser restituído devidamente limpo, removidos do
local quaisquer sobras ou entulho, eventuais manchas em paredes, foro ou móveis ocorridos
durante a execuçâo das atividades deverão ser removidos,

Manter' durante a execução do objeto do contrato as mesmas condições da habilitação.

A CoNTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos
ou suspensôes que se fizerem na execuçâo objeto da presente licitação, ate 25% do valor
contratual.

A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade

instalações, respondendo pela sua perfeição, segurança e
BRASILEIRO,

pela execuçâo de todos os serviços e

solidez, nos termos do CóDlGo CIVIL

A CoNTRATADA providenciará a contratação de todo pessoal necessário, bem como o
cumprimento das leis trabalhistas, legislação vigente sobre saúde, higiene e segurança do trabalho
e providências' correrá por conta exclusiva da coNTRATADA a responsabilidade por quaisquer
acidentes de trabalho na execuçâo dos serviços contratados, uso indevido de patentes registradas
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Especialista ern Projetos de Infraestrutura Viária em Meios Urbanos

resultantes de caso fortuito ou qualquer outro motivo, até

contratados,

a definitiva aceitaçâo dos serviços

Caberá também a CONTRATADA:

Qualquer serviço imprescindível a obtenção de autorização para início dos serviços,
inclusive as providências necessárias de elaboração de projetos, como a Anotação de
Responsabilidade Técnica no órgão competente,

lnformar a Fiscalização por escrito, no último dia útilda semana, o plano de trabalho para
a semana seguinte, do qual devem constar os serviços que serão executados e os recursos
humanos e materiais que serão alocados ao canteiro,

A CONTRATADA responderá também:

Por danos causados a secretaria Municipal de lnfraestrutura, serviços urbanos, Rural e
Meio-Ambiente, a prédios circunvizinhos a via pública e a terceiros, e pela execução de medidas
provenientes contra os citados danos, obedecendo rigorosamente às exigências dos órgâos
competentes.

Pela observância de leis, posturas e regulamentos dos órgâos públicos e/ou
concess io ná rias;

Por acidentes e multas, e pela execuçâo de medidas preventivas contra os referidos
acidentes.

Ficará a CoNTRATADA obrigada a refazer os trabalhos impugnados pela Divisâo de
Engenharia da secretaria Municipal de lnfraestrutura, serviços urbanos, Rural e Meio-Ambiente,
ficando por sua conta excrusiva as despesas decorrentes desta providência.

Nenhuma ocorrência de responsabilidade da contratada constituirá ônus a Secretaria
Municipal de lnfraestrutura e nem motivará a ampliaçâo dos prazos contratuais.

A CONTRATANTE se reserva o direito de rejeitar o serviço prestado, se em desacordo com
os termos deste Termo de Referência e do rnstrumento convocatório.

OUTRAS DESPESAS ADM INISTRATIVAS

As despesas referentes a materiais de escritório serão por conta da CONTRATADA.

As despesas referentes a cópias heriográficas, protagens e outras
Contratada.

,.n
," Í;

correrão por conta da
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Engenheilo Civil José Geraldo de Araújo Magalhâes

Espeoialista em Projetos de Infraestrutura Viária em Meios Urbanos

As despesas decorrentes a estadia e alimentação de pessoal no local da realização das

obras ou serviços serâo de responsabiridade da CONTRATADA.
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Especialista em Projetos de Infraestrutura Viária em Meios Urbanos

A elaboração dos proietos será obrigatoriamente dirigida por engenheiros
residentes em tempo integral, Pelo engenheiro residente deverão ser feitas comunicações
entre a F|SCALIZAÇÃO e a CONTRATADA.

serão empregados profissionais em número compatível com o bom andamento
dos serviços, de comum acordo com a FÍSCALIZAÇÃO.

NqRMAS GERA|S.

os preços unitários ofertacjos, deverão obedecer ao piso salaríal clas categorias,
segundo tabela do STNDUSCON/pE,

Para coordenação de seus serviços, a empresa contratada deverá dispor, sob sua
responsabilidade um supervisor de nível superÍor, com formação em Engenharia civil,
devidamente regÍstrado na entidade profissionar competente,

ESTIMATIVA DE CUSTO

o custo estimado foi orçado pela Divisão de Planejamento e obras públicas, sob a
responsabilidade da Divisão de Engenharia, no valor de RS R$ gL2.4g2,gL (novecentos e
doze mil, quatrocentos e trinta e dois reais e noventa e um centavos)

Ficam esclarecidos que os valores apresentados são meramente referenciais, e têm
a única finalidade de subsidiar as empresas licitantes a elaborarem suas propostas, não
importando, êfi'r nenhuma hipótese, em compromisso da SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA, SERVIÇOS URBANOS, RURAIS E MEIO-AMBIENTE dC AtENdiMENtO dC

tais valores no período de contratação.

jii:-,,!
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ril
0s serviços serâo contratados para ter a vigência a partir da ordem de serviços e

publicação no quadro de aviso da SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA, sERVtÇos SRBANos,
RURAIS E MElo-AMBIENTE, que servirá de marco para o início da contagem do prazo de
execução dos serviços que é de 03 (três) meses conforme descrito abaixo, 

:,i,,

os serviços serão medidos em funçâo da área efetivamente trabalhada, expressa
em m2' o cálculo do valor a ser pago será feito através do produto dos preços unitários
constituídos na planilha de orçamentária, pelas quantidades medidas verificadas pela
Fiscalização da Obra. i

contratação de empresa especializada do ramo da construção civil para a reforma
nas unidades básicas de saúde: Amelânia Rocha - Bairro de santo Antônio, Alzira Alves da
costa - Bairro de Paulo Vl, lzabel Francisca Teixeira - sítio Mocambo, Maria Luzinete Bispo
dos Santos - Sítío Ambó, Raimundo Herculano de Siqueira - Distrito de São Vicente,
incluindo fornecimento de toda mão-de-obra, materiais, equipamentos e ferramentas
necessárias para a realização dos serviços no município de rtapetim/pE.

segundo normas as recomendações de execuçâo de reparos em pavimentos
flexíveis de forma pontual se chamam de Tapa Buraco e as metodologias das execuções
são divididas nas formas a seguir, segundo NORMAS:

L, SERVTÇOS PRELTMTNARES

L,1. PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANTZADO

será colocada em local indicado, visível constituída com folha de chapa de aço
galvanizado com acabamento em tinta a óleo ou esmalte, e abertura de letras formando
frases indicando o tipo da obra, valor, a área, a construtora, o órgão responsável e a data
do início e entrega da obra, a placa deve ser, fixada em estrutura de madeira resistente
para apoio' A contratada obriga-se a mandar confeccionar, e conservar na obra, a

respectiva placa conforme exigida pera Legisração e medin do L,25x 2,00 m.

cgffÉRtos pE MEptÇÃo
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.., _. -_ p,,grnheiro Civil José GeLalclo cle AraÍijo Magalhâes

Especialista enr projetos de Infraeurri.r. viár,, .,, urlurúirrou.r'

A medição da Placa da obra será realizada em função de sua área efetiva expressa
em m2' conforme apresentado em Planilha orçamentária. o pagamento será efetuado
quando a mesma estiver locada na respectiva obra,

2. MOVTMENTAÇÃo DE SOLOS

2,1. ESCAVAÇÃo

DESCARGA EM SOLO DE 2E

m3), Af _07/ZO2O

HORIZONTAL, INCLUINDO

CATEGORIA COM TRATOR DE

ESCARtFtcAÇÃO, cARGA E

ESTEIRA, (1"50 hp, Iâmina 3,Lg

^

utirízar o trator de esteiras (potência L50 hp, peso operacionar L6,7 t,com râmina
de 3,18 m3 e escarÍficador), considerando o tipo de trabarho e o materiar a ser
movÍmentado' selecionar a configuração da ponta do escarificador (curta, intermediáría e
longa) e o tipo (central e penetração). Realizar escarificação do material com o
equipamento' Após a escarificação, executa-se o corte com a lâmina do trator. o material
cortado será posteriormente carregado com a pá carregadeira,

os serviços serão medidos em txkm (tonelada vezes quilômetro). A medição dos
serviços' satisfatoriamente executados, efetuar-se-á revando em consideração a seguinte
indicaçâo; o peso (t) será medido de acordo com o transporte de material e a distância da
iazida para a obra (km)' o cálculo do valor a ser pago será obtido através do produto do
preço unitário apresentado na pranirha de preços peras quantidades medidas.

2,2, TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 1.0 M" EM VIA
REVESTIMENTO PRIMÁRIO

(U N TDADE: TXKM). AF _07 /Zozo

o transporte do material, para os locais de aplicação, será efetuado em caminhões
basculantes' com caçambas limpas e lísas. Todo material a ser transportado deverá estar
coberta com lona impermeável, desde a saída do caminhão até o ponto de descarga,

cR.[ÉRtos pE MEplcÃo
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_ Ple:ll'ilg c:lllq:i!91aldo de Araújo Magalhães

Especialista ern Projetos de Infraeshutura Viárja em Meios Urbanos

os serviços serão medidos em txkm (tonelada vezes quilômetro), A medição dos
serviços, satisfatoriamente executados, efetuar-se-á levando em consideração a seguinte ,i,
indicação: o peso (t) será medido de acordo com o transporte de material e a distância da
jazida para a obra (km)' o cálculo do valor a ser pago será obtido através do produto do
preço unitário apresentado na planilha de preços pelas quantidades medidas,

2,3, REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO

PREDOM I NANTEM ENTE ARG IOSO.

A regularização do subleito é o serviço executado na camada superior de
Terraplenagem destinado a conformar o leito estradal, transversal e longitudinalmente, de
modo a torná-lo compatível com as exigências geométricas do projeto. Esse serviço consta
essencialmente de cortes e/ ou aterros até 0,20m, de escarificação e compactação de
modo a garantir uma densificação adequada e homogênea nos 0,20m superiores do
su bleito,

Não é permitida a execução dos serviços de regularizaçâo do subleito em dias de
chuva.

Devem ser removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica
porventura existente na área a ser regularizada.

Após a marcação topográfica da Regularização, proceder-se-á a escarificaçã0, até
0'20m abaixo da cota de projeto, e ao espalhamento do material escarificado até a cota
estabelecída para o material solto, de modo que após a,,compactação,, e o,,acabamento,,
atinja a cota de projeto.

o material espalhado será homogeneizado com o uso combinado de grade de
disco e motoniveladora' A homogeneização prosseguirá até visualmente não se distinguir
heterogeneidades. Nessa fase será completada a remoção de raízes, materiais pétreos
com diâmetro maior do que 50,gmm e outros materiais estranhos.

Para atingir-se a faixa de umidade na qual o material será compactado, serão
utilizados carros tanques (para umedecimento), motoniveladora e grade de disco, A faixa
de umidade de compactação (hc) terá como limites (hot - 1,5)% e (hot + 1",5)% onde a

DE SOLO ,
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EngenheiLo CivilJosé Geraldo de ALaújo Magalhâes

Especiatista em p.1*., o.irínrr,ruiiil Viá,"ínffiãr Urflt*r-

umÍdade ótima (hot) é a obtida numa curva de compactação com amostra nâo trabarhada
colhida para cada segmento aparentemente uniforme de materiar já homogeneizado aseco, com extensão máxima de 200m.

A compactação deve ser executada preferencialmente com o rolo pé de carneirovibratório (com controle de frequência de vibração).

os serviços serão medidos em m2 (metro quadrado). A medição dos serviços,
satisfatoriamente executados, efetuar-se'á levando em consideraçâo os quantitativos
apresentados na planilha orçamentária,

2,4. PEDREGULHO OU ptÇARRA DE JAZ|DA, AO
PAVI M ENTAÇÃO (R ETt RAD O NA J AZ]D A,S EM TRANSPoRTE)

2.5, TRANSPORTE COM CAMINHÂO BASCULANTE DE 10 M3, EM VIA URBANA
PAVTMENTADA, DMTATÉ 30 KM (UN|DADE:TXKM). AF_07/202

será adquÍrido pedregulho em iazida. os serviços de execução de base e sub-base,consÍste no espalhamento homogeneização e compactaçâo de materiar adequado sobresub-base' até ser atingida a linha do greide projetado, os materiais a serem empregados
na base estabilizadas granulometricamente, devem apresentar índice de suporte califórniaigual ou superior a 60%, com as demais características dos materiais seguindo asrecomendações das normas do DNER. o material destinado à construção de base deverá
estar isento de matéria orgânica, tais como forhas, capim, raÍzes e etc,

o material deverá ser descarregado em montes ou em leiras no leito do corpoestradal e espalhado por motoniveladora ou equipamento simirar, para obtenção danecessária uniformidade de distribuição e de espessura da camada, atentando-se para oabaulamento transversal mínimo que deverá ser dado à pista, a fÍm de propiciar a suadrenagem' Quando necessário umedecer o materiar para compactação, o umedecimento
será feito por caminhão tanque munido de espargidor. se, ao contrário, a umidade forexcessiva' a evaporaçâo poderá ser agílizada pela utílização de motoniveladora ou grade
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Engenheiro CivilJosé Geraldo de ALaújo Magalhães

Especialista ern Projetos de Infraestrutura Viária em Meios Urbanos

de disco puxada por um trator agrícola. 0 controle do teor de umidade do solo será visual.

O grau de compactação deverá ser, no mínimo, !00% em relação à massa específica

aparente, seca, máxima, obtida no ensaio normativo do DNER, e o teor de umidade deverá

ser a umidade ótima do ensaio citado mais ou menos 2%. O transporte do material, para

os locais de aplicação, será efetuado em caminhões basculantes, com caçambas limpas e

lisas, Todo material a ser transportado deverá estar coberta com lona impermeável, desde

a saída do caminhão até o ponto de descarga,

crulrÉRtos pE MEptcÃo

A medição dos serviços, satisfatoriamente executados, efetuar-se-á levando em

consideração os quantitativos apresentados na planilha orçamentária.

O transporte do material será medido através do momento de transporte do

material, sendo o peso do material transportado multiplicado pela distância média de

transporte (DMT), Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre

aorigemeodestino,

2,6. ESPALHAMENTO DE MATERTAL COM TRATOR DE ESTE|RAS. Af_1u2019

O material é tiansportado através de caminhões basculantes que o despeja na

frente de serviço (o transporte não está incluso na composição). - O trator de esteiras

espalha o material até atingir a espessura prevista em projeto,

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

O trator de esteiras é utilizado na composição apenas para executar a tarefa de

espalhamento dos materiais, - As produtividades desta composição não contemplam as

atividades de remoção de camada vegetal, limpeza de terreno, corte e escavação, Para tais

atividades, utilizar composição específica de cada serviço. - As produtividades desta

composição não contemplam nos índices o transporte de material feito por caminhões

basculantes para as frentes de serviço. - As produtividades desta composição não

contemplam as atividades de remoção de camada vegetal, limpeza de terreno, corte e

escavação. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço, - Esta

composição é válida para materiais de 1e categoria, - Esta composição é válida para

...-,i'-r./,!' ,r!.,i!'^',".i.i.'r'' 19/30
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lxecutando o serviço. - cHt: considera osT:: 
t'e o equipamento está efetivamente

executando o serviço. - cHr: considera o 
'rv slrt quc 0 equipamento está efetivamente

ensaios, coletas oa ,-.*-^:":'",''"tu 
os tempos em que o equipamento esu ,.,"

serviço não estâo., 
u'o""s e testes ,..,,,;;; ;r:oequipamento 

está parado' - os

mremprador ru .orrtl||]:" 
antes' durante e após a conclusâo do

2,7, EXECUÇÂO E CoMPAcTaçÂo DE BAsE E oU sUB I
PAVTMENTAÇÂo or solo EsrAB'LrzADo GRAN,L,METRT.AMENTE 

sEM J:::J^:l ;rSOLOS - EXCLUSIVE SOLO, TSCAVAÇÂO, CARGA E TRANSPORTE. ALll /2OTgA camada sob a qual irá se e
concluída, linrpa, desempenada 

e sem 

xecutar a base ou sub-base deve estar totarmente

T,ff ,"i,],;l ;: :,ililT]*T::execuçâo (o transporte nâo está incluso na composição). Após o lançamento do solo, a
motoniveladora percorre todo o trecho esparhando e nivelando o soro e o trator com
grade de discos prossegue com a homogenei zação,até atingir a espessura prevista emprojeto' Posteríor à homogeneizaçâ0, o camínhâo pipa umedece a camada de forma que o

Hr:;.ffff 
se encontre dentro do rimite da umidade ótima de compactação,

com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se acompactação da camada utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro e o roro
compactador de pneus, na quantidade de fechas prevista em projeto, a fÍm de atender as
exigências de compactação e acabamento da camada.

.il

cRttÉntos oE vrorÇÃo

A medição dos serviços, satisfatoriamente executados, efetuar-se-á revando em
consideração os quantitativos apresentados na planilha orçamentária, Utilizar o volume
geométrico (espessura acabada x área da seção transversal), em metros cúbicos, de base e
ou sub-base com o emprego de solo estabilizado granulometricamente, sem mistura,
compactado com L)O% da energía modificada.

2.8. rxrcuçÃo E CoMpacraçÃo DE ATERRO COM SOLO

PREDOMINANTEMENTE ARENOSO - EXCLUSIVE SOLO, TSCAVNçÃO, CARGA E

TRANS po RTE, AF _1L/ zoLg
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Engenheiro CivilJosé Geraldo de ALaújo Magalhâes

Especialisra em pr.pr* o, rnii**ffi* il l,rrl*üüro,

A camada sob a qual irá se executar o aterro deve estar totalmente concluída,limpa' desempenada e sem excessos de umidade. o solo, atendendo aos parâmetros dequalidade previstos em projeto, é transportado entre a iazidae a frente de serviço atravésde caminhões basculantes que o despeiam no rocar de execução do serviço (o transporte
nâo está incluso na composição). A motoniveradora percorre todo o trecho esparhando enivelando o material até atingir a espessura da camada prevísta em projeto. caso o teorde umidade se apresente abaixo do rÍmite especificado em projeto, procede_se com oumedecimento da camada através do caminhâo pipa.

com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se acompactação da camada utírízando-se o roro compactador de pneus, na quantidade defechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação.

A mediçâo dos serviços, satisfatoriamente executados, efetuar-se-á levando emconsideração os quantitatÍvos apresentados na planilha orçamentária. utilizar o volumegeométrico' em metros cúbicos, de solo predominantemente arenoso, a ser utilizado naexecuçâo de aterro, compactado com gs% daenergía normal.

2,9, GEOTÊXTIL NÃO TECIDO 1.OO% POLIÉSTER, RESISTÊNCIA A TRAÇÃO DE 26
KN/IVI RT- 26), INSTALADO EM DRENO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÂ O. AF-07/2021,,

Estender a manta geotêxtil ao longo do comprimento do trecho e acomodá-ra navala; - prosseguir com o rançamento do materiar de enchimento (drenante) eassentamento da tubulação dreno (atividades não incrusas nesta composição); - Finarizar
com o fechamento da manta geotêxtil por sobreposição, envolvendo o sistema de dreno.

Para o levantamento dos Índices de produtividade foram consíderados osoperários (pedreiros e ajudantes) envolvidos com a apricaçâo da manta geotêxtil em
dreno; - os serviços de assentamento de tubos, instalação de conexões e lançamento do
materíal de enchimento (areia ou brita) para a execuçâo do dreno não estão considerados
nesta composição' Deve-se, portanto, utilizar composições específicas para estes serviços;
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Especialista em 1.1.t* a, irfri'restnltura yiána 
enr Urlo, Urúr,r_'' As produtivídades desta composiçâo nâo contempram nos índices as seguintesativídades: locação' contenção e esgotamento da vara; recomposição da camada de aterroe de revestimento; e carga e transporte do materiar escavado, para tais atividades, utirizarcomposição específica de cada serviço, 

' ' ers LqIr o,vr.,i'q( 
,--,

2.10, EXECUÇÃO E COMPACTAÇÂO DE BASE E OU SUB BASE PARAPAVIMENTAÇÂO OC PEDRA RACHÃO _ EXCLUSIVE CARGA E TRANSPO RTE, Af _1L/201.g
A camada sob a qual irá se executar a base ou sub-base deve estar totaímenteconcluída' limpa' desempenada e sem excessos de umídade. - o rachão é transportadoentre o posto de fornecimento e a frente de serviço através de caminhões bascurantes queo despejam no locar de execução do servíço (o transporte não está íncruso nacomposiçâo)' - A escavadeira distribui e acomoda de forma uniforme o rachão até atingir aespessura prevista em proieto' - Posterior ao esparhamento do rachão, executa-se otravamento e acabamento da camada utilizando-se o roro compactador pé de carneiro e orolo compactador riso vÍbratório, na quantidade de fechas prevÍsta em projeto,

cBlTÉRros pE MEptcÃo

Esta composição refere-se tanto à construção como à reconstrução de bases e sub-bases para pavimentaçâo' - Para fíns de cálcuro dos coeficíentes desta composição,considerou-se a execução de camadas com 40 cmde espessura. - para o revantamento dosíndices de produtividade foram considerados os operáríos que estavam envoÍviijosdiretamente com as atividades para execuçâo de base ou sub_base. _ A escavadeira éutilizada na composição apenas para executar a tarefa de esparhamento do materÍaÍ, - Aquantidade de fechas executadas pelos rolos compactadores foÍ determinada de modo agarantir a acomodação e travamento do materiar. - As produtividades desta composiçãonão contemplam as atividades de remoção de camada vegetar, rÍmpeza de terreno, corte eescavação' Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. - Asprodutividades desta composição não contemplam nos índices o transporte de materiarfeíto por caminhões bascuÍantes para as frentes de serviço. - o vorume de materiarconsiderado no coeficiente do Ínsumo da composiçâo é o vorume sorto, _ Esta composiçãoé válida para trabalho dÍurno' - Esta composiçâo não é várida para uso em pavimentação
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Especialista em pr.j*;;il*ri;r. Vffi.,Mrt;; üüil,
.tLide aeroportos' - cHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente ,'i

executando o serviço' - cHl: considera os tempos em que o equipamento está parado. - os
ensaios' coletas de amostras e testes realízados antes, durante e após a conclusão do
serviço não estão comtemplados na composição. ,

z,LT, TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M3, EM VIA URBANA 't
PAVIMENTADA, DMTATÉ 30 KM (UNIDADE:TXKM),

será adquírido pedregulho em iazida. os serviços de execução de base e sub-base,
consiste no espalhamento homogeneização e compactação de material adequado sobre
sub-base' até ser atingida a linha do greide projetado. os materiais a serem empregados
na base estabilizadas granulometricamente, devem apresentar índice de suporte califórnia
igual ou superior a 6oYo, com as demais características dos materiais seguindo as
recomendações das normas do DNER. o material destinado à construção de base deverá
estar isento de matéria orgâníca, tais como forhas, capim, raízes e etc,

o material deverá ser descarregado em montes ou em leiras no leito do corpo
estradal e espalhado por motoniveladora ou equipamento similar, para obtenção da
necessária uniformidade de distribuição e de espessura da camada, atentando-se para o
abaulamento transversal mínimo que deverá ser dado à pista, a fim de propiciar a sua
drenagem' Quando necessário umedecer o material para compactação, o umedecimento
será feito por caminhâo tanque munido de espargidor. se, ao contrário, a umidade for
excessiva, a evaporação poderá ser agilizada pela utilização de motoniveladora ou grade
de disco puxada por um trator agrícola. o controle do teor de umidade do solo será visual.
o grau de compactação deverá ser, no mínimo, 1,oo% em reração à massa especÍfica
aparente, seca, máxima, obtida no ensaio normativo do DNER, e o teor de umidade deverá
ser a umidade ótima do ensaio cÍtado mais ou menos 2%. o transporte do materiar, para
os locais de aplicação, será efetuado em camÍnhões basculantes, com caçambas límpas e
lisas' Todo material a ser transportado deverá estar coberta com lona impermeável, desde
a saída do caminhão até o ponto de descarga.

cRtr.ÉRtos pE MEptÇÃo
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_ E11§:"lliril: c::illfi ceLaldo de ALaújo Magailrães

Especialista em projetos de Infraestrutura Viária em Meios Urbanos

A medição dos serviços, satisfatoriamente executados, efetuar-se-á levando em
consideração os quantitativos apresentados na planilha orçamentária.

o transporte do material será medido através do momento de transporte do
material, sendo o peso do material transportado multiplicado pela distância média de
transporte (DMT)' Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre
aorigemeodestino.

Í;

Li.

3,

3,1,

PAVIMENTAÇÃO

Ptso

A execução do pavimento de concreto refere-se tanto à construção como à

reconstruçâo do pavimento. Apesar das diferentes produtividades obtidas para estas
situações, as diferenças entre os custos unitários dos servíços obtidos foram irrelevantes, -

sobre a base da estrutura do pavimento regularizada é colocada lona plástica para evitar a

interação do concreto com as demais camadas da estrutura do pavimento, além de
proteger o aço contra os efeitos da corrosã0. - Na sequência, inicia-se a montagem das
fôrmas, que irão dar forma ao pavimento. - Finalizada as fôrmas, a equipe de armação
executa a montagem das armaduras resistentes, de retração e das barras de transferência
e ligação, conforme projeto do pavimento, - Após a conclusão das etapas anteriores é
realizada a concretagem do pavimento, atendendo as especificações do concreto,
previamente definidas' - Acompanhando a frente de serviço de concretagem, a régua
vibratória segue atrás da concretagem e é responsável pelo nivelamento do pavimento. - É

entâo executada a cura do concreto com a aspersão de produtos que inibem a perda da
água de hidratação por evaporação. - por fim, assim que o concreto apresenta
características adequadas, é executado o corte das juntas de contração transversais e
Iongitudinais' Sempre levando em consideração as características e detalhamento do
projeto.

A medição será realizada em função de sua respectiva unidade apresentada,
conforme apresentado em Planilha orçamentária. o pagamento será efetuado quando a

mesma estiver locada na respectiva obra e somente com a aprovação do fiscal do
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Espeoialisra em pro;rto,,f. i,,f*rmilfi;;;,;ü;;;;;;;""
contrato' e de acordo com todas as normas de execuçâ0. para o revantamento dos índicesde produtividade foram considerados os operários que estavam envorvÍdos diretamentecom as ativídades para execução do pavimento de concreto. _ Nos índíces deprodutividade da equípe estâo Íncrusos o tempo de montagem e o.rron,rrem dasfôrmas' - o número de reutilizações das tábuas de madeira foi consÍderado igual a 4 vezes,- FoÍ considerada perda por sobreposição e corte da rona prástica. - É considerado nacomposíção o posicionamento das barras de transferência nas iuntas de contração com ouso de treliças como espaçadores' - É considerado na composição o posicíonamento dasbarras de ligação nas iuntas longitudinaÍs através de furos nas fôrmas, - o comprimentodas barras de transferência considerados nas composições é de 1,00 metros, cor,respaçamento de 0'30 metros' - o comprimento das barras de rigaçâo considerados nascomposições é de 0,76 metros, com espaçamento de 0,46 metros. _ A passagem de graxanas barras de transferência foi considerada como executada em todo o comprimento dabarra' - Esta composição considera o lançamento de concreto usinado com o uso debomba-lança' - É contemplada na composição a cura do concreto através da aspersão deprodutos que evitam a evaporaçâo da água de hídratação do cimento. - Esta composíçâo éválida para trabalho diurno.

3.5, Ptso

3.5.1. ATERROS/REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF-1.0 /20L7
Lançamento manual do material de reaterro, em camadas, seguido deapiloamento manual com soquete.

O reaterro deve atender às exÍgências da NR 1g.

Para gerar os índices de produtÍvidade referentes à compactação reaterradas, foi
considerado que a atividade é feita em etapas, com camadas da ordem de 20 cm de
altura' ' A composiçâo não faz distinção entre locais com ou sem escoramento, varendo o
uso da mesma para ambas situações, os serviços para restabelecer o local de escavação
para a situaçâo anterior ao reaterro, como por exempr o, refazer o piso, prantio de grama
etc', não estâo contemprados nos índices de produtividade desta composição.

Rua Sá c Souza, 898, Â6o I907, I3l I9, Boa Viagcnr _pE _ CEp: 51030-065 _ur yrflgql - plr _ CEp: 5 1030-065 _ FONE lFAX: (87\ 9925-1798
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Especialista em Projetos de Infraestrutura Viária em Meios Urbanos

3,5'2 P|SO EM CONCRETO 20 MPA PREPARo MEcÂNtco EspESSURA i"5 cM.

Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao
pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi
ultrapassado o tempo de início de pega do concreto-verificações com base na Nota Fiscal

/ documento de entrega; - Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / ,,slump,,) 
e

moldagem dos corpos de prova para controle da resistência à compressão, lançar o
material com a utilização de bombas; - Após lançar o concreto, adensá-lo com uso de
vibrador de imersão de forma que toda a armadura e os componentes embutidos sejam
adequadamente envolvidos na massa do concreto; - Realizar o acabamento com sarrafo
com movimentos de vai-e-vem; - Regularizar a superfície utilizando rodo de corte; -
Quando a superfície do concreto estiver livre de água superficial e suportar o peso de uma
pessoa, lançar sobre a superfície aspersão mineral cimentícia ou pó de cimento; - passar a

desempenadeira mecânica de concreto munida de disco de flotação, formando uma
camada de nata de cimento na superfície; - Realizar arremates das bordas do piso com
desempenadeira; - Desempenar a superfície com a desempenadeira mecânica de concreto
munida de lâminas de amaciamento, na direção ortogonal à do sarrafeamento, sendo que
a cada passada sobrepor em 5a% a anterior; - Realizar o alisamento superficial
empregando desempenadeira mecânica de concreto munida de lâminas para acabamento.

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante
é responsável também pelo transporte horizontal do material, - para o levantamento dos
índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes) envolvidos
com a execução do revestimento de piso. _

Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no cálculo dos consumos
de materiais.

r DENTtFtCAçÃO DO OBJETO

Pavimento de Concreto Armado
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Especialisra em projrto, o, fnilffiu"üffi';ürJl;iil;
0s serviços de pavimento de concreto armado (pcA), FCK = 20 Mpa, camada comespessura de 1"5'0 cm e terá largura suficiente para garantir o fluxo do trafego de veícurose pedestre e constam nas píanilhas orçamentarias. A pavímentação será executada emconcreto armado com FCK = 20 Mpa, camada com espessura de 15,0 cm, com Aço cA-25,32,0 mm, Barra de transferência, com juntas de dirataçã0, com especificações na N.RMADNlr 059/2004 - ES - Pavimento Rígido, A realização das obras beneficíará o sistemalogÍstico da regíâo e a população do munÍcípio de rtapetim de modo gerar, ímpursionandoa melhoria na qualidade do transporte de passageiros e carga, bem como garantirá maiorsegurança no embarque e desembarque de veículos e pedestres, sendo de vÍtaíimportância para a merhoria da acessibiridade às embarcações.

PROJETO, MATERIAIS, EqUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou nãoalteração de custo da obra ou serviço, será executada sem o prévÍo consentimento formardo órgão técnico da prefeítura Municipal de ltapetim.

Em caso de divergêncÍas entre os desenhos de execução dos projetos e asespecificações' o Responsável TécnÍco pela obra deverá ser consurtado, a fim de definirqualaposiçâoaseradotada. '--'--Yv' s rrrrl

A planilha quantitativa apresentada serve de referencíar para a aprovação da obra,sendo' todavÍa de responsabilidade da empresa proponente a apresentação dos serviçosdescritos em planilha própria, de modo-a contemprar a execução dos serviços descrítos nomemoriale/ou indicados na planta do projeto arquitetônÍco.

Ficam fazendo parte

aplicadas:

integrante das presentes especificações no que forem

jrii:

As Normas Brasileiras aprovadas pela ABNT,

Regulamentos, especificaçôes e recomendações da cerpe, coMpEsA, e coRpo DE
BOMBEIROS,

As Normas Regulamentadoras de segurança e saúde no trabalho do M.T.E.

DlsPOStÇÕEs GERATS
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Especialisra em projetos de Inflaert*irio üiÀrü,riürlu, üif,n,ror-

competem à firma empreiteira , fazer minucioso estudo de verificação ecomparação de todos os desenhos dos projetos, especificações e demais elementos
integrantes da documentação técnica fornecida pela prefeitura Municípal de ltapetim,
bem como providenciar os registros nos órgâos competentes.

os valores dos Ínsumos dos serviços afins, que não constarem expricitamente naPlanilha de Quantidades' deverá ser considerado nas composições de custos dos referidos
serviços.

MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS SIMILARES

Nestas especificações deve ficar perfeitamente claro, que todos os casos de
caracterização de materiais ou equipamentos por determinada marca, fica subentendido aalternativa "ou simirar" a juízo da Fiscarização, adotando_se os seguintes critéríos:

Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações dosproietos e deste memorial' Na comprovação da impossibilidade de adquirir e empregar
determinado material especificado deverá ser solícitada sua substituição, condicionada àmanifestação do Responsável Técnico pela obra. A substÍtuição de materíais especificadospor outros equivalentes pressupõê, pâra que seja autorízada, que o novo materiarproposto possua' comprovadamente, equivalência nos itens qualidade, resistência easpecto,

A empreiteira será obrigada a mandar retirar quarquer materiar impugnado pero
Engen heiro/Arq uiteto

Fiscal' dentro do prazo estipulado e devidamente registrado no Livro de Diário deobras' se o materiar for apricado sem aprovação da Fiscarização.

OCORRÊNCIA E CONTROTE

A empreiteira ficará obrigada a manter na obra um Livro Diário de obras, conforme
resoluçâo LoBg/L7 do GoNFEA/CREA, destinado as anotações pera contratada sobre o
andamento da obra, bem como observações a serem feitas pera Físcarízação,

A empresa responsável, em decorrêncía de eventuais alterações feitas nos serviços
de acordo com a
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Fiscalizaçã0, deverá apresentar o "As Built" através de documentos que se tornem
necessários, tais como memoriais, prantas, croquis, desenhos, detarhes, etc,

Toda comunicação e solicitação deverão ser registradas no Livro Diário de obras e
através de Ofício ou Memorando.

FtscALlzAçÃo

A Fiscalização será exercida por engenheiro ou arquiteto designado pela prefeitura
Municipal de ltapetim.

cabe ao Fiscal, verificar o andamento das obras e elaborar relatórÍos e outros
elementos informatÍvos' o responsável pela fiscalização respeitará rigorosamente, o
projeto e suas especificaçôes, devendo a fiscalização da prefeitura Municipal de ltapetim
ser consultada para toda e quarquer modificação. compete a Fiscarização, junto à
empreiteira' em caso de inexistência ou omissão de projetos , fazera indicação e proceder
as definições necessárias para a execução dos serviços, como por exempro, rocais,
padrôes, modelos, cores, etc,

ADMtN|STRAçÂO DA OBRA

A Contratada deverá manter

conhecimentos técnicos que permita a

dos demais elementos necessários à

almoxarife, apontador, vigia, etc,

A Contratada deverá comunicar com antecedência à prefeitura Municipal de
Itapetim, o nome do responsávertécnico, com suas prerrogativas profissionaís.

,t, r',:'ti
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Engenheiro Civil José Geraldo cle Araújo Magalhães ,,,,,ti

Especiaiista em projetos O, i,,,fr*rt*tura-Viari,, rn,, tutrlu, ú;;,ro;

na direção da obra, um preposto seu com

execução com perfeição de todos os serviços, além

perfeita administração da obra, como mestre,

A Prefeitura Municipar de rtapetim, fica no direito de exigir
profissionar indicado, no decorrer da obra, caso o mesmo demonstre
nos trabalhos ou indisposição em executar as ordens da Fiscarização.

A mão-de-obra a ser empregada, nos casos necessários, deverá ser especializada,
onde será obrigatória a utilização dos Equípamentos de proteçâo rndividuar (Epr),
apropriados a cada caso, visando a melhor segurança do operário, juntamente com os
crachás dos trabalhadores relacionados para a obra, A contratada será responsável pela

a substituição do

insuficiente perícia
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EngenheiLo CivilJosé Geraldo de Araújo Magalhães

Especialista em Projetos de Infraeshutura Viária ern Meios UrbanÃ

observância das leis, decretos, regulamentos, portarias e normas federais, estaduais e
municipais direta e indiretamente aplicáveis ao objeto do contrato, inclusive por suas
subcontratadas.

Durante a execução dos serviços, a Contratada deverá:

Providenciar iunto ao cREA/CAU as Anotações de Responsabilidade Técnica - ART's
/ RRT',s referente a execução do objeto do contrato e especificações pertinentes,

Responsabilizar'se pelo fiel cumprímento de todas as disposÍções e acordos
relativos a legislação social e trabalhistas em vigor, partícularmente no que se refere ao
pessoal alocado nos serviços obieto do contrato, Efetuar o pagamento de todos os
impostos, taxas e demaís obrigações físcais incidentes ou que vierem a incÍdir sobre o
objeto do contrato, até o recebimento definitivo dos serviços.

EQUI PAMENTOS E MAQUINÁRIOS

A contratada será responsável pelo fornecimento de todos os equipamentos e
maquinários' assim como pequenas ferramentas necessárias ao bom andamento e
execução dos serviços, até a sua conclusão.

'. ;'

:.,

:r lj:

DESPESAS GERAIS

Caberá a Contratada as despesas com a manutenção do
pagamentos rerativos aos consumos de energia erétrica e de água,
fornecimento dos materÍais de escritório para o seu consumo.

PRAZO DE VAL]DADE DA PROPOSTA

A presente proposta terá validade de 60 (sessenta) dias.

PRAZO DOS SERVrços

O prazo para os serviços será de 03 (três) meses.

canteiro, com os

bem como com o

Itapetim/PE ,24 dejulho de 2024.
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ANEXO Vt- ESpECtFtcAÇôES TÉcNtcAS

ADI]LMO ALVES DE MOIJRA
PREFEITO
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ESpECtFtcAçôes rÉcrvtcAS E NORMAS
Estas Especificações Técnicas têm por objetivo estaberecer as condições mínimasnecessárias para a execução de pavimento em pedra poliédrícas de forma irregular(paralelepípedos), rejuntados com cimento e areia, no rnuPernambuco s drcrirr no município de ltapetim, estado de

NORMAS tÉcrvrcas

Deverâo ser obedecidas estas especificações técnicas, projeto e as normas da ABNT,

coNHEC|MENTO DAS OBRAS E sERVtÇos

A coNTRATADA deverá ter conhecimento prévio de tudo que se reracione com a natureza,localizaçâo da obra; suas condições e seus custos, nâo podendo sob pretexto argum, terdesconhecimento dos fatores que de arguma forma interfiram na sua execuçâo, conservação e

,u,.r,ro.lfil;:ffiJesobriga 
do fornecimento de água, energia erétrica ou quaisquer outros

Toda responsabilídade das obras/serviços será da GONTRATADA, nos termos do códigocivil brasileiro' mesmo com a presença da fiscalizaçâo, incrusive a reconstrução de todos os danose avarias causados em obras já existentes,

Qualquer modificaçâo introduzida no projeto só será permítida com autorizaçâo daPREFEITURA' e todo material a ser empregado deverá ser de boa quaridade e previamenteaprovado pela fiscalização,

A PREFEITURA poderá ordenar a suspensão de qualquer trabarho que porventura possa serdanificado pelas condições climáticas temporárias, devendo o prazo de o contrato ser prorrogadoproporcionalmente aos dias parados,

DESCRIÇÃo GERAL Dos MATERIAIS, EQUIPAMENToS E sERVIÇoS

DESCRTÇÃo GERAL DE SERVTÇoS

Serviços preliminares

Placa da Obra
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local por ela indicado,

rrusrnmçÃo DA oBRA

ADMtNtsrRaÇÂo LocAL

Primeiramente, é essencial compreender os elementos que compõem o item de custo
"administraçâo rocar". Vejamos entendimento do Tribunar de contas da uniâo (Tcu):

" A administração local também é um componente do custo direto da obra
e compreende a estrutura administrativa de condução e apoio à execução da
construção, composta de pessoal de direção técnica, pessoal de escritório e de
segurança (vigias, porteiros, seguranças etc,) bem como, materiais de consumo,
equipamentos de escritório e de fiscalizaçâo,,,

0 ltem Administração local, refere-se as despesas usuarmente consideradas para a
realizaçâo de serviços administrativos de apoio no canteiro de obras, o desenvolvimento dos
serviços de controle de qualidade, de prazos e de custos e a execução de todos os serviços
supervisão técnica ligados a produçâo. Vale ressaltar que são consideradas como administraçâo
local despesas que nâo foram atribuídas ao custo de execuçâo de cada etapa do empreendimento.

Desde a prolaçâo do acórdão 325/2007 - Tcu - Plenário e depois com o Az36g/2otl -Tcu* Plenário' o TCU considera que o item administraçâo local na planilha de custos diretos do
orçamento de referência das obras públicas.

os gastos com administraçâo locaí incluem os custos de mâo de obra, alocados
diretamente e exclusivamente a um único contrato de construçâo, conforme prevê o item j.7 do
pronunciamento Técnico CpC t7 _ Contratados de Construção.

sabe-se gue a estrutura da administração localvaria de acordo com as características de
cada obra' Há' entretanto algumas atividades básicas que são inerentes à execução da
administraçâo de qualquer projeto, e que ficam a cargo do Engenheiro da obra, independente do
grau de complexidade da obra.

Vejamos:

ri

ir'iIt:

,. l.i

Direçâo técnica dos serviços, bem como a definição, junto aos operários, do ritmo deandamento dos serviços e da forma de execução;
Elaboração de reratórios para esclarecimento aos crientes sobre o andamento equalidade dos serviços e atendimento nas visitas para medição dos serviçosexecutados;
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EngenheiLo CivilJosé Geraldo de ALaújo Magalhães

Espeoialista em Projetos de Infraestrutura Viária em Msios UrbanosFiscalização da quaridade dos mateiiais e serviços, nóm como a conferência daqualidade dos materiais que foram recebidos no canteiro e supervisão das condições
de estocagem e de distribuiçâo ao rocar de apricaçâo dos materiais;
o controle do consumo da mão-de-obra, fiscalização da qualidade de horas gastas comcada serviço, observando a produtividade e o andamento gerar dos serviços ecomparando com o cronograma físico-financeiro da obra;
Pedido antecipado de insumos, solicitaçôes de material para o canteiro de obras,
tomando como base o pranejamento existente e o andamento rear dos serviços;
Programa e fiscaliza dos serviços, distribuiçâo de tarefas e fiscalização da qualidade de
execução dos serviços;

g) Apontamento das horas trabalhadas, conferência e contabilização das horastrabarhadas peros operários, para efeito de pagamento de saíários,

Esses são serviços inerentes a qualquer obra, sendo necessário que haja um Engenheiro
Responsável Técnico pelo seu acompanhamento e execuçâo. como o pagamento dessa mâo-de-
obra diretamente ligada à administração do canteíro é um gasto incorrido no processo de
obtenção do serviço que está sendo prestado, enquadra-se contabilmente como custo direto.

o rcu é taxativo no que diz respeito à despesas com Engenheiro civil ResponsávelTécnico
pela obra' defendendo que essa mão de obra está vinculada diretamente à execução do serviço de
construção civil como um todo, sendo mais adequado incluí-la na planilha orçamentária,

Assim' o item Administraçâo local contemplará, dentre outros, as despesas para atender as
necessidades da obra com pessoal técnico, administratívo e de apoio, compreendendo o
supervisor' o engenheiro responsável pela obra, engenheiros setoriais, o mestre de obra,
encarregados, técnicos de produção, apontador, armoxarife, motorista, porteiro, equipe de
topografia, a equipo de medicina, segurança do trabalho, etc,, bem como os equipamentos de
proteçâo individual e coletiva de toda a obra, as ferramentas manuais, a alimentaçâo e o
transporte de todos os funcionários e controle tecnológico de qualidade dos materiais e da obra,

Eru{enheiro Civil

Mâo de obra técnica pela qual deverá executar junto a obra as seguintes atribuições:

A) Direção técnica dos serviços, bem como a definição, junto aos operários, do ritmo de
andamento dos serviços e da forma de execuçâo;

B) Elaboraçâo de relatórios para esclarecimento aos clientes sobre o andamento equalidade dos serviços e atendimento nas visitas para medição dos serviços
executados;

c) Fiscalizaçâo da qualidade dos materiais e serviços, bem como a conferência daqualidade dos materiais que foram recebidos no canteiro e supervisão das condições' de estocagem e de distribuição ao rocar de apricação dos materiais;

Ilua sá c souza, 898, Âpro r907, l)r r9, Iroa viagcnr -pE - cEp: 5r030-065 - FoNti/F /rX: (8.t)9g25-1'198
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cada serviç0, observando a produtividade u à ,nJrrento gerar dos serviços ecomparando com o cronograma físico_financeiro da obra;E) Pedido antecipado de insumos, solicitações de material para o canteiro de obras,tomando como base o planeiamento existente e o andamento real dos serviços;F) Programa e fiscaliza dos serviços, distribuiçâo de tarefas e fiscalização da qualidade deexecução dos serviços; Luvqv ucr Llucrll

G) Apontamento das horas trabalhadas, conferência e contabilizaçâo das horastrabarhadas peros operários, para efeito de pagam.rto de sarários,
Encarreeado de Obra

supervisiona colaboradores, reitura e execução de projetos, acompanhacronograma e medições de obras e controla equipamentos, contratação de serviços ematéria-prima' Participa nas compras de suprimentos e prospecção de fornecedores,Coordena serviços de campo,

Serviços Topográficos

os serviços topográficos serão realizados com equipe de topografia composta de umtécnico, dois auxiliares, um teodolito ou estação total, um nível classe dois, trena, demaisacessórios usuais, veícuro, incrusive cárcuro e desenho executados pera equipe na obra,

Movimentação de Terra

Pavimentação

Deverâo estar concluídas todas as obras de terraplanagem, drenagem, além de qualqueroutra que possa interferir na pavimentaçâo, tais como colocação da tabulaçâo de água,telefone' etc' As etapas da pavimentação correspondentes à regularização do subleito eexecução da sub-base (quando prevista no projeto) também deverão estar devidamenteterminadas' Após a conclusão de tais serviços, nâo será permitido o tránsito de veículos,

a)ME|O- FtO:

Para assentamento dos meios-fios, deverá ser aberta uma vala ao longo do bordo dosubleito preparado' de acordo com o proieto, conforme alinhamento, perfil e dimensõesestabelecidas' uma vez concluída a escavação da vala. o fundo da mesma deverá serregularizado e apiloado, os recalques produzidos pelo apiloamento serão corrigidos através dacolocação de uma camada do próprio materialescavado, devidamente apiloada, em operaçõescontínuas' até chegar ao nível desejado, Acompanhando o alinhamento previsto no projeto, asguias serão corocadas dentro das varas, de modo que a face que não presente farhas oudepressões, seja colocada para cima.

1:3. 
meios-fios deverão ter suas iuntas tomadas com argamassa de cimento e areia no traço

t:,

ai.
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[li$:fl::,fti: assentado e devidamente apiroado, rogo que rique concruída a corocação

o alinhamento e per-fir das guias deverão ser verificadas antê§ 
^a 

iní^i^ ..r^ ^_,
os desvios nân n.,x^,^^ ^-^.- . 

"" Jsr veÍrrlcaoas antes do início do calçamento'

projetados. 
nâo poderâo ser superiores a 20mm, em reíaçâo ao arinhamento e perfir

As guias (meios-fios), após, assentados, nivelados, alinhados e rejuntados serão
reaterrados e escorados com materiarde boa qr.riJra. a.lrererência piçarra.

b) BASE DE ARETA:

**iiff.;,.'il|tut'" do atendimento às especificações, a areia deverá ser esparhada
dimensionam",,j:'o.o,I:f,..,?,1::iJ:1il 

lJ:iu,*,,,,., 
ãeverá ser prevista no projeto de

Para o assentamento proceder_se_á da seguinte forma:
Assentamento em trechos retos.

Concluída a rede de cordéis, principía_se
e ixo' o e ixo de pavim e nta çâ o s erá .; ;ilfi:T:1T'J:",,11 i:r[ H:ffi[lIT:-;:mais clara resultante da extração ., ,o.hu calcária, , orrl"o.u.rá ser disposta com a maior
iiffiIrH"'I:'t'eprpedos uto,,ounnundo o eixo i"n*nro,n., do pavimento, As rinhas

:l:J,, fi ::: : T1 
J,lT :,IôiT #[, # J;;truln :lH l,; ff i]i:X :

Í:Tffi*J::#;:{IJ;ffi ;#lifJ:?,:ilf 
li,?,.,,..:I"ff mllüm::

Os detalhes construtivos para a execucâo rte na.,i*^^.^ -_atargamento ru, ,, estacionamentor, .rr,ljrl1lr::#H.r.r:rJ:J:;Jfflif§:::j:
entroncamentos retos serão detalhados no projeto,

Rejuntamento.

o reiuntamento dos paralelepípedos será efetuado logo que seja terminado o seu
assentamento' o intervalo entre uma e outra operaçâo, iica a critério da Fiscarização;entretanto deverá acompanhar de perto o rejuntamento, prin.ipJmente, em regiões chuvosas
#,:T:ni;[T;.:,:T:,:i,'J.T,:: daniricar o 

"tçu'unioi'u',"n..do, porém ainda nâo

P1tg:1|:ll Lg ir:t r::Í*S"l d e A raúj o Magar h â es

,"#iff:;:"r:il,H::,.':i::::l' ::-0,, 
em um tambor metáríco com capacidade
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,T : il :':::,:,:l:: T' i : 1 1::' 
a' q'iL' lt:T'iüf :à :l'Tff IIT'Hi: il.**.'J[[h,,renovando e recorocando os poriedros ou pararerepípedos com ;;;;';;;;;::::il:::

:ffi::l":' 
assentamento, em quantidade suficiente à compreta correção do defeito

A compactação deverá ser efetuada por meio de soquetes manuais adequados, oucompactador vibratório tipo placa,

Durante todo o perÍodo da construção do pavimento e até a sua conclusâo deverão serconstruídas valetas provisórias que desviem as enxurradas e não será permitido tráfego sobrea pista em construçâo' Para tanto, deverá ser providenciada a sinalizaçâo necessária,

,. l.:jiil:ento 
deverá ser entre8ue ao tráfego somente depois do completo endurecimento

CONTROLE TECNOLÓGICO E GEOMÉrNICO.

TECNOLóGICO

,

Para controle de qualidade dos materiais em utilização, deverão ser efetuados caso aFiscalização julgue necessário' os ensaios recomendados para cada tipo de materiar, utirizandoos métodos do DER e DNIT,

será permitido à FlscALIzAçÃo a rejeiçâo por inspeção visuar, de quarquer materiarutilizado nos serviços de pavimentação.

GEOMÉTRICO

o pavimento concluído deverá estar de acordo com os alinhamentos, perfis, dimensões eseçâo transversaltípica estabelecidas pelo projeto, permitindo-se as seguintes tolerâncias:

'/ o alinhamento e perfil do meio-fio serão verificados antes do início da pavimentação,

]Í:r§Jill.haver 
desvios superiores a 20mm, em reração ao arinhamenro e perfil

'/ A face do carçamento não deverá apresentar, verificado com régua de 3mm decomprimento sobre ere disposto em quarquer direçâo, depressão superior a 20mm,,/ A altura da areia mais a do paralelepípedo depois do comprimento, medida porsondagens diretas' não poderá diferir em mais de 5% da espessura fixada no projeto.'/ As juntas dos pararerepípedos deverão ter uma dimensâo de 2.5cm, Antes dacolocação da argamassa, o excesso de areia nas juntas, deverá ser retirado, comauxílio de um bastão de madeira ou metálico, A profundidade das juntas deverá serde, no mínimo, 5cm. As juntas poderão ter uma variação de + 1_ 0.5cm em reração àdimensão prevista acima, considerando-se juntas isoradas da pavimentaçâo,

MEDtÇÃo E PAGAMENTO

f.

,ti;
l.: I

',.ii

:i'il

.^
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A m e d i çã o e pasa m e n to d os s e rvi çor,*ffi ili Tàin'r'jff ,Hffi Hr'üT ;;#:T ;;ffi .,utilizadas na planilha orçamentária, respectiva a cada serviç0, ou seja, metro quadrado, metrolinear, metro cúbico, etc.

0 custo de cada serviço previsto em planilha orçamentária incluem todas as despesas paraexecução do calçamento, tais como materiais, mão_de-obra, equipamentos, ferramentas, leis l$,sociais e no preço unitário deverâo estar incluídos todas as escavações de valas para colocação : r

do meio-fio, reatêrro, base de areia, regularização e rejuntamento com cimento e areia,

oasenvaçÕrs

As presentes especificações foram extraídas do material de pavimentaçâo do DNER - 2eVolume - execução do pavimento _ editado em 1960,

Observações:

a) Linha d'água - águas servidas e águas pluviais, Rebaixamento de 02 fiadas de paralelo(5cm) para a linha d'água, rejuntado com argamassa de cimento e areia no traço i.:3;

b) Para melhor alinhamento de linha d'água, a la fila de paralelepípedos, adjacentes aosparalelos rebaixados, deve ficar alinhada;

c) Escoramento de meio-fiol

c'Í') No caso de haver muros nos dois lados da Rua, o escoramento poderá ser feito
com areia, ocupando toda a faixa da calçada;

c'2) No caso de ser área livre deverá ser executado o escoramento com materialargiloso' numa faixa de 0,50m de largura e altura nivelada pela parte superior domeio-fio, O material argiloso deve ser bem compactado;

d) Na execuçâo será observado o abaulamento do eixo para a sarjeta de mais ou
menos L,5%;

e) Serviços Topográficos :

os serviços topográficos serão realizados com equipe de topografia composta de umtécnico' dois auxiliares, um teodolito ou estação totar, um nível classe dois, trena, demaisacessórios usuais, veículo, inclusive cárculo e desenho executados pera equipe na obra,

SISTEMA DE DRENAGEM SUPERFICIAL DE ÁAUNS DE CHUVA

A drenagem para estas ruas será superficial através das linhas de água, segundo osdesníveis do terreno, a terraplanagem e o nivelamento serâo executados de forma a permitirgue as águas pluviais sejam captadas e conduzidas (pelas linhas de água),de forma que nãohaja acumulo de água nas vias ou comprometimento de áreas próximas,

EXECUÇÃO DE RAMPA, NA CALÇADA, DE CONCRETO ARMADO (FCK=20 MPA) PREPARO
MECÂNICO, E=6CM (RAMPA DE ACESSO À PrVN MNCURA DE ].,2M, COMP. DE 4,OOM)

iiliil", 
Rqlsácsouza,8e8,Aprole0T,Brre,Boaviageu-pE-cEp:51030-065-FONE/rAX: 

(87)se2s-1,.te8,
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EngenheiLo CivilJosé GeLaldo de Araújo Magalhães

Especialista em Projetos de Infraestrutura Viária em Meios Urbanos
Deverâo ser executadas rampas de acesso nas proximidades das ,sqrinm nor-iãcais ond.

serão executadas as calçadas, as rampas devem seguir o projeto, e serâo executadas com o
mesmo material das calçadas,

o piso tátil direcional será em placas de 25 x 25 cm na cor amarela assentadas com
argamassa pré-fabricada, são indicados para aplicação também nas rampas conforme detalhe
de projeto,

caso seja necessário; Rasgar o piso existente em 15 mm de espessura da base a ser
nivelada;

Fazer contrapiso de 5 mm acabado, sarrafeado e nivelado, deixando LO mm para a
colocação do piso; Limpar e molhar o contrapiso c/ cascorez dissolvido em água;

Colocar a argamassa com desempenadeira dentada no contrapiso; Encher a placa com
argamassa e fixá-la,

Dissolver 6 kg de cola cascorez ou bianco em 25 litros de água, Fixar a placa utilizando
batedor de madeira. Caso haja necessidade, rejuntar entre o piso existente (calçada) e a placa
de piso tátil, usando a própria argamassa,

coNCRETOS (StMpLES, CtCLóptco e ARMADO)

Todos os materiais constituintes do concreto deverâo atender as exigências da Norma
Brasileira NB - t/77 , bem como as Especificaçôes EB _ !/77, EB - 4/39,

os traços de concreto devem ser determinados através de dosagem experimental, de
acordo com a NB ' U1977, em função da resistência característica à compreensâo (fck)
estabelecida pelo calcurista e da trabarhabiridade requerida.

A dosagem nâo experimental somente será permitida a critério da Fiscalização, desde que
atenda as seguintes exigências:

a) Consumo de cimento por m3 de concreto não inferior a 300 kg;

b) A proporçâo de agregado miúdo no volume total de agregados deve estar de 30% a
50%.

c) A quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade necessária,

Se aceita para o concreto ciclópico adição de 30% de seu volume ,,pedras-demâo,,

(diâmetro máximo de 25 cm), originárias de rocha granítica, devidamente isentas de materiais
pulverulentos e lançados em camadas uniformes que permitam o perfeito envolvimento da
a rga m assa.

A resistência de dosagem deverá atender a NB _

controle da obra, caracterizado pelo desvio padrão
desvio padrão de dosagem (Sd),

L/77, sendo fixada em função do rigor do
de resistência (Sn) ou em sua falta, pelo
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Engenheiro Civillosé Geraldo de Araújo Magalhâes

A rixação do rator água_cimento deverá;it1lãâi,'ii;?ffii:lÍã'ft,ti";H*I;*,,:ffi:_
a0 aspecto da durabiridade das peças em função da agressividade do meio de exposiçâo,

coNCRETAGEM, CURA E VERtFtCAÇOES

execução deverâo obedecer ao prescrito nas Normas Brasireiras

a autorização prévia da FISCALIZAÇÃO, que
escoramentos e armaduras, devendo os

plano previamente estabelecido com a

A concretagem somente pode ser feita após
procederá as devidas verificações das formas,
trabalhos de concretagem obedecer a um
FrscALtzAÇÃO.

A critério da FlscALlZAÇÃo, não será permitida a concretagem durante a noite ou sobfortes chuvas,

Antes da concretagem, as posições e vedaçâo dos eletrodutos e caixas, das peças de águae esgoto' bem como de outros elementos, serão verificados pelos instaladores e pelaFlscAllzAÇÃo a fim de evitar defeitos de execuçâo nessas partes a serem envolvidas peroConcreto.

OsConcretoseasua
pertinentes,

Antes da concretagem
(devidamente abrigado) e os
obra o equipamento mínimo
fu n da ção,

ã^

deverá ser estocado no canteiro de serviço, o cimento
agregados necessários à mesma, assim como se encontrar na
exigido pela FrscALrz\ÇÃo, bem como esgotadas as cava de

A fim de evitar a ligação de muros ou pilares a construir, com outros já existentes, se for ocaso/ a superfície de concreto deverá ser recoberta com papel isopor, reboco fresco de cal eareia ou pintura de cal.

os caminhos e plataformas de serviços para a concretagem não deverâo se apoiar nasarmaduras, a fim de evitar a deformação e desrocamento das mesmas.

A fim de permitir a amarração da estrutura com alvenaria de fechamento, deverão sercolocados vergalhôes com espaçamento de 50 cm e salientes, no mÍnimo, 30 cm da face daestrutu ra ,

A mistura de concreto será feita em betoneiras com capacidade mínima para produzir em"lraço" correspondente a um (01) saco de cimento, Não será permitida a utilizaçâo de fraçõesde um (01) saco de cimento' o tempo de mistura deverá ser aquele suficiente para a obtençãode um concreto homogêneo.

Quando em casos especiais, a FlscALlZAÇÃo autorizar o amassamento manual doconcreto' este será feito sobre plataforma impermeável. rnicialmente serâo misturados a seco,a areia e o cimento, até adquirirem uma colaboração uniforme. A mistura areia-cimento seráespalhada na plataforma, sendo sobre ela distribuída a brita. A seguir adiciona-se a águanecessária' procedendo ao revolvimento dos materiais até obter uma massa de aspectohomogêneo,

. .. ,.1t.. , ,(/ . t lt , ,il'", ,,.;L- t.t
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Engenheiro Civil José GeLaldo cle Araújo Magalhâes

r rá nêrm iti.l^ â M â ê. ^, * ^ -. . - r.^^ - 
Espeoialista em projetos de Infraeu*ruru íúiiu ,*fi,frrr.Uiúrr.r-N âo será perm itido a massa r ma n ua rmen'iffiilffi 'il;, ffii,fiil,,ii[ ;['IffJ:fi i,l 0r,,,.,,a0 correspondente a 100 kg de cimento.

Em qualquer caso' o volume de concreto amassado destinar-se-á a emprego imediato eserá lançado ainda fresco, antes de iniciar a pega, Nâo será permitido o emprego de concretoremisturado e nem a sua mistura com o concreto fresco, Entre o preparo da mistura e o seulançamento na forma, o intervalo de tempo máximo admitido é de 30 (trinta) minutos, sendovedado o emprego de concreto que apresente vestÍgios de pega ou endurecimento,

A FlscAllzAÇÃo deverá reieitar para o uso da obra, o concreto já preparado, que a seucritério nâo se enquadre nestas Especificações, nâo sendo permítida adições de água, ouagregado seco e remistura, para corrigira umidade ou consistência do concreto,

Não será permitida a remoção do concreto de um lugar para outro no interior das formas.o lançamento do concreto deverá ser feito êm trechos de camadas horizontais,convenientemente distribuídas. Durante essa operaçâo deverá ser observado o modo como secomporta o escoramento, a fim de, se preciso, serem tomadas a tempo as necessáriasprovidências para impedir deformaçôes ou deslocamentos,

A altura máxima permitida para o lançamento do concreto será de 2,1om,para o caso depeças com mais de 2'0om de altura, deverá se lançar mão do uso de janelas laterais nasformas' Para o Iançamento de concreto a altura superior a 2,oom,será tolerado, a critério daFlscAllzAÇÃo' o uso de calhas, revestidas internamente com zinco, com inclinaçâo variandoentre LSe e 30e e o comprimento máximo de 5,00m.

Para os lançamentos que devem ser feitos abaixo do nível das águas serâo tomadas asprecauções necessárias para o esgotamento do local em que se rança o concreto, evitando-seque o concreto fresco seja por elas levado.

o enchimento das formas deverá ser acompanhado de adensamento mecânico, Em obrasde pequeno porte, e a critério excrusivo da FrscAlrzAÇÃo, poderá ser permitidó oadensamento manual.

No adensamento mecânico, serão empregados vibradores que evítem o engaiolamento doagregado graúdo, assim como, farhas/ vazios das peças (nínhos de concretagem).

o adensamento deverá ser executado de tal maneira que nâo altere a posiçâo da ferrageme o concreto envolva a armadura, atingindo todos os recantos da forma.

os vibradores deverâo ser aplicados num ponto, até se formar uma ligeira camada deargamassa na superfície do concreto e a cessação guase completa do desprendimento debolhas de ar,

Quando se utilizam vibradores de imersão, a espessura da camada nâo devesersuperiora
% do comprímento da agulha' No adensamento manual as camadas nâo devem exceder 20 cm,

Deverão ser evitadas, ao máximo, interrupções na concretagem em erementosintimamente interligados, a fim de diminuir os pontos fracos da estrutura; quando tais
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interrupções se tornarem inevitáveis, r, iffiiH"ffiil?ffi t;fTffifu:*:üT'J:T *
;::T:::::::::Tl:1'::.:11y-coberras com uma camada de argamassa do próprio

*;:T;:;il;,:Tj;:
;:ffi:,;"':rilffi,lir,[jj,"t'sem 

com as iuntas projetadas, ou procurar rocarizá-ras nos

A critério da FISCALIZAÇÃO, em peças de maior responsabilidade, cuja concretagem sedará após 24 horas da paralisaçâo da mesma, deverá ser dado tratamento especial a essa

'.iltftll' 
o emprego de barras de transmissâo em aço ou adesivo estruturara base de resina

Nas bases das colunas, quando se vai continuar a concretagem, a superfície deverá serlimpa com escova de aço, aplicando-se posteriormente uma camada de 10 cm de espessura

::L:,##a 
arsamassa do traço de concreto utirizado, dando-se depois seqüência à

As juntas de retratação deverâo ser executadas onde indicadas nos desenhos e de acordocom indicações específicas para o caso,

As superfícies de concreto expostas a condições que acarretem secagem prematuradeverâo ser protegidas, de modo a se conservarem úmidas durante pelo menos 7 diascontados do dia da con*etagem.

Na cura do concreto, serâo utirizados os processos usuais como aspersâo d,água,sacos de aniagem' camadas de areia (constantemente umedecidas), agentes químicos de cura,
Após o descimbramento, as falhas de concretagem por ventura existentes deverão seraplicadas a ponteiro e recobertas com argamassa de cimento e areia no traço r.:2 em vorume,

iffi:ffi;l::'ott cuidados especiais a fim de recobrir todo e quarquer re*o que tenha

Quando houver dúvidas sobre a resistência de uma ou mais partes da estrutura poderá aFrscArzAÇÃO exigir, com ônus para a coNsrRUT,RA:

Verificação da resistência do concreto pelo esclerômetro ou instrumento similar;
Extração de corpo de prova e respectivos ensaios a ruptura;

Coleta de amostra e recomposiçâo do traço do concreto;

Provas de carga com programa determinado pera FrscAllzAÇÃo em caso particurar, tendoem vista as dúvidas que se queiram,, dirimir, devendo urru. prouu, serem feitas, no mínimo 45(quarenta e cinco) dias após o endurecimento do concreto.

FORMAS

As formas serâo usadas onde for necessário limitar o lançamento do con*eto e conformá-lo segundo os perfis proietados, de modo tal que a peça mordada reproduza o determinado noprojeto, devendo satisfazer os seguintes requisitos de ordem geral:
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Engenheiro Civil Josó Geraldo de ALaújo Magalhães

Especialista em Projetos de Infraestrutura Viária em Meios Urbanos
Obedecem às prescriçôes da NB -t177 daABNT;

serem executadas rigorosamente de acordo com as dimensôes indicadas no projeto e
terem resistência necessária para não se deformarem sob a ação do conjunto de peso e
pressâo do concreto" fresco, peso das armaduras e das cargas acidentais e dos esforços
convenientes da concretagem;

serem estanques para que não haja perda da nata do cimento ao concreto;

Serem construídas de forma que permitam a retirada de seus diversos elementos com
facilidade e, principalmente, sem choques;

serem feitas com madeira aparelhada, nos casos em que o concreto deva constituir
superfície aparente definitiva.

As formas poderão serconfeccionadas com tábuas de pinho de 3a qualidade, de L2,,x!,,,
com folhas de compensado de espessura adequada ao fim a que se destina ou metálicas,

Não deverão ser utilizadas tábuas, folhas de compensado e chapas metálicas irregulares
ou empenadas, devendo ainda a madeira ser isenta de "nós" prejudiciais.

As emendas de topo deverão repousas sobre "costelas" ou chapuzes devidamente
a poiados,

Antes da concretagem as formas deverão ser inteiramente limpas, As de madeira devem
estarcalafetadas e molhadas até a saturação, e as metálicas, untadas a óleo ou graxa,

A retirada das formas deverá ser feita cuidadosamente e sem choques, consoante o plano
de descimbramento que for elaborado.

As formas poderão ser reutirizadas quantas vezes for possíver, desde que
desgastes ocorridos nas concretagens nâo comprometam o acabamento das
concretadas.

Além das determinações contidas
recomendações feitas pelo calculista,

ARMADURAS

neste capítulo, deverâo ser obedecidas

t;ij
i,

,i. it

os danos e
superfícies

As armaduras deverão obedecer às determinações da EB-3 da ABNT e
estabelecidas no cálculo estrutural.

. -Rua Sí c Souzn, 898, Aflo I 907, Bl I 9, Boa Viagcr» _ pE _ CEp; 5l 030,065 , FOM/FAX: (87) g925-t198

CI{EÁJRN: I80.128.795.3

as condições

As barras de aço, no momento de seu emprego, deverão estar perfeitamente limpas,
retirando-se as crostas de barro, manchas de óleo, graxas, devendo ser isentas de quaisquer
materiais prejudiciais a sua aderência com o concreto, não sendo aceitas aquelas cujo estado
de oxidação prejudique a sua seçâo teórica,

O desempeno e dobramento das barras será feito, a frio.

As emendas deverâo obedecer a Especificaçâo EB-3 e a NB-t/17 da ABNT,

14t19
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Especialista em Projetos de Infraestrutura viária em Meios urbanos

seu exame e aprovação por Laboratório

A CONSTRUToRA deverá evirar que as ffi;;, o, açãe aiffi;ffiJTffi,#l'#:Tffi,,
c.m 0 terreno, devendo as mesmas se apoiarem sobre vigas ou toras de madeiras,

.r,.iirTrl"r 
será permitida a substituiçâo da categoria ou seção de aço, se âutorizada pero

Deverão ser tomados cuidados especiais quanto aos espaçadores, de modo a garantir oreconhecimento mínimo da ferragem exigido pelo calculista,

A armadura será montada no interior das formas na posição indicada no projeto com oespaçamento do concreto.

serâo permitidos para esse fim o emprego de arame preto ne 17 e tarugos de aço, Naslajes deverá haver a armação dos ferros em todos os cruzamentos. A armadura deverá sercalçada junto às formas com paralelepípedos de concreto de espessura igual a dorecobrimento previsto no proieto, que/ no caso de reservatórios, não deverá ser inferior a 2cm,

ARGAMASSAS

A areia a ser empregada nas argamassas deverá atender aos seguintes requisitos:

ser quartzosa, rimpa e isenta de sais, óreos, matéria orgânica e quaisquer outrassubstâncias e impurezas prejudiciais, devendo apresentar grâos irregulares e angulosos, assimcomo/ ter uma granulometria compatível com o tipo de serviço em que será empregada e comas exigências dos traços estabelecidos pelas dosagens das argamassas, devendo aindaobedecer às presrições na Norma EB-4 da ABNT;

Deverá apresentar uma equivalente areia superior a 90 e uma granulometria passando,,no
mínimo, 97% na peneira 3f7" , e, no máximo, 17% na peneira ne 200, devendo a sua densidadereal ser superior a 2,6 gf cm3;

Não será permitido o emprego de areia proveniente de carcificação de fosfato;

A areia de enxurrada só poderá ser utilizada em revestimento, mediante prévia análise eautorização da Fiscalização.

o cimento a ser entregue deverá ser isento de grumos e quaisquer materiais prejudiciais,
devendo obedecer às prescrições da Norma EB-i. da ABNI não sendo permitido o emprego decimento pedrado,

A água a ser utilizada no preparo das argamassas, deverá atender aos seguintes requisitos:

ser potável, da qualidade da fornecida pela rede de abastecimento público da cidade;

Só poderá ser utilizada água do subsolo, após o
indicado pela Fiscalizaçâo;

ser límpida e isenta de teores preiudiciais de sais, óleos, ácidos, álcalis, matéria orgânica,impurezas e de quaisquer outras substâncias prejudiciais às argamassas.
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ativos e inertes deverá ser feita a seco e o mais intimamente possível, até ser obtida umacoloração uniforme, quando entâo, será adicionada a água necessária a tornar a argamassa deconsistência pastosa e firme.

A critério da Fiscalização, poderá ser permitido o
deverá ser feito em estrados limpos e estanques, com
do preparo mecânico.

íiüü1,

preparo manual de argamassa, o que
os mesmos cuidados e processamento

.{:

ill

.:l
ii."

o traço da argamassa deverá ser medido em volume, utilizando-se recipientes de formageométrica regular, sem amassamento ou deformaçôes,

A areia deverá ser peneirada em tela metálica de malha quadrada em 2 mm de lado,quando se destinar a emboço ou revestimento de uma só massa,

Deverâo ser preparadas quantidades de argamassa na medida das necessidades do serviçoa executar diariamente, de maneira a evitar a pega e o endurecimento das mesmas, antesdelas serem aplicadas.

serão rejeitadas e terão vedado o seu emprego as argamassas que apresentarem vestígiosde pega ou endurecimento, não sendo permitido tornar a amassá-las e, em conseqüência,reutilizá-la.

A argamassa retirada ou caiada das alvenarias ou revestimento não poderá ser novamenteusada,

As massas prontas para revestimento deverão ser preparadas e aplicadas consoante asindicações de seu fabricante.

PISOS E PAVIMENTOS

Os pisos e pavimentos previstos deverão
Arquitetônicos e de pavimentaçâo,

ser executados de acordo com os projetos

os pisos Iaváveis ou suieitos a chuva serâo executados com pequeno declive (mínimo de0'5%) de modo a permitir o fácil escoamento das águas de ravagem em direçâo aos ralos,soleiras ou portas externas. A declividade deve ser dada no rastro ou em alguns casos, quando
a dimensão do ambiente o permitir, no próprio piso.

A execução dos pisos só poderá ser iniciada após a conclusão dos revestimentos dasparedes' o assentamento das canalizações que devam passar sob eles, completado o sistemade drenagem e de impermeabilização quando houver, devendo ser concluÍda antes daspinturas,

o aterro interno do "caixâo" será executado com areia ou material arenoso aprovado pelaFlscAllzAÇÃo' bem compactado em camadas de espessura no máximo 20cm por soquetemanual ou por meio de compactadores de baixa energia.
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Especialista em Projetos de Infraestrutura Viária ern Meios Urbanos
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,lii
,'', i'0s pisos sobre o àterro interno e externo ierão asseníoironi, uma camâda regularúadorae impermeabilizante (lastro). Este lastro será de concreto simples no traço 1,:4:7

(cimento:areia:brita), com 5cm ou L0cm de espessura, conforme orientação da FlsCALlzAÇÃo,
e só será lançado após o nivelamento do aterro compactado e a colocação das canalizações
que devam passar sob o piso.

Na execução do lastro aplicam-se as disposições da NBR Lztgo.Esta execução deverá ser 
't

contínua, sendo iá observados os desníveis, indicados em projeto bem como os rebaixos para
áreas molhadas.

cALÇADAS (URBANTSMO):

o terreno no local destinado às calçadas deve ser regularizado, promovendo-se a
remoção de materialorgânico, expansivo ou de baixo supofte, A camada superficialdos coftes
na espessura de 20cm ou as camadas de aterro também cada uma no máximo com 20cm de
espessura serão devidamente compactadas para conformação adequada às cotas do projeto.

o terreno natural, nos locais onde não houve aterro compactado, também será
compactado manualmente na espessura de 20cm.

sobre o terreno devidamente compactado e conformado, será executada uma camada delastrodeconcretocom5cmdeespessura,notraço t:4:7,jácomdeclividadede0,5%prevista
para a calçada e para o escoamento das águas superficiais,

As calçadas de acesso de pedestres serão em placas pré-moldadas de concreto (lajotas),
nas dimensões de 0,50 x 0,50m com espessura mínima de 3,00cm, assentadas com argamassa
de cimento, e areia no traço l":6 ou cimento, saibro e areia l":4;4 sobre o lastro de concreto de
1':4:7 com 5cm de espessura, A concretagem do lastro será efetuada em operaçâo contínua eininterrupta' Na hipótese de nâo ser possível, a dosagem do aditivo será determinada deforma que, ao chegar o concreto para a nova etapa, o concreto da etapa anterior não tenhatido início de pega' com esse procedimento, evita se junta de concretagem. Após o início dapega e antes que o concreto endureça demasiadamente, proceder-se-á ao escoamento dasuperfície' até que os grãos do agregado graúdo se tornem aparentes pela remoçâo da película

que aí costuma se formar.

As juntas entre as lajotas serão niveladas e largura de 3cm. serão preenchidos com
argamassa de cimento e areia no traço 1:4, asfalto, pedrisco ou terra para plantio de grama acritério da FlscALlZAÇÃo. As superfícies terão caimento mínimo de t,o%já definido na
execuçâo do lastro ou contrapiso,

As calçadas do contorno (proteçâo) serâo em cimentado, ou seja, uma camada de
argamassa de cimento e areia no traço L14, executada em um único pano, logo após o
lançamento do lastro de concreto, de maneira à evitar sua separação, A fissuraçâo por
retração e a dilatação térmica será limitada através de "juntas riscadas,, disciplinadoras a cada
1,0m e por juntas de dilatação com 1cm de espessura e profundidade que cofte o Íastro, a
cada LOm de extensão de calçada, A superfície deverá ser mantida úmida durante os sete
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Ioj.1l1, :,, l.u;'to, 
a J, r,uultiilã il; ._ À4r* üb *;desenho das juntai, evitar ó áiuz;ffi;;ffi"iiu',1,r,

Para o caso de piso podotátil direcional ou de alerta utilizado como auxílio aos deficientes,

;ililrilillffi^ltffima rorma que as lajotas, sendo sua especiricaçâo e sua corocação

,rrr:::":ffi;H:rro 
ser entresues sem nenhuma trincadura, timpos de tintas ou manchas,

LIMPEZAS FINAL/ENTREGA DA OBRA

Após a conclusão dos serviços, o canteiro de obra, ruas e instalações deverão ser limpos eremovidos os entulhos, sendo estes trabalhos acelerados nos locais onde haja atividadecomercial e/ou tráfego intenso.

A obra deverá

derinitivas às redes:J,:I[iJ;,"rT.::Íil1:Tl:,i:Jlff:ffi:nservaçâo, com rigações

Nas obras civis deverá também ser procedida a limpeza final e lavagem dos pisos, paredessobre-revestidas e peças sanitárias e removidos quaisquer vestígios de tinta, manchas.earga massa,

MEDtÇÂo DOS SERVTÇos

o valor das mediçôes será obtido mediante aplicaçâo dos preços unitários constantes daplanilha de orçamento proposta vencedora, integrante do contrato, às quantidadesefetivamente executadas e aprovadas pela fiscalizaçâo.

somente serão medidos e pagos os serviços executados de acordo com as especificaçõescontidas neste Termo de Referência.

os preços unitários sâo os valores correspondentes à realizaçâo de uma unidade doserviço em análise' Todos os preços unitários, ou os valores globais, salvo menção explícita emcontrário' consideram em sua composiçâo, os custos e despesas rerativas a:

Fornecimento, carga/ transporte, descarga, manuseio, armazenagem, proteção e guardados materiais de consumo, tais como; cimento, areia, terha, madeiramento, esquadrias,materialelétríco' material hidrosanitária, dentre outros necessários para a execução da obra;
Mobilizaçâo e desmobilização, uniformes, transportê, arimentação, assistência sociar,equipamentos de proteçâo individuale quaisqueroutros necessários à segurança pessoare/ouexecuçâo dos serviços;

Disponibilizaçâo' utilização e manutenção de todas as instarações necessárias para ocumprimento do objeto contratual, em consonância com as especificações contidas nesteTermo de Referência;

primeiros dias após a execução, No
agudos e as juntas alternadas. . i{r.s.

.!' ,,/ ,, \ i" r,! t t' r":';j.",'.-,," ;.;;;Í; ;.;''' 
i i;:i:rilij;i'll;l'i1;'"' Irua sá c souza, 8e8, 

^pto 
1e0? 

' t\t te, Boa viagc, - p)r - cEp; 5 r 030-065 * FoNE/l t AX: (87\ ee25.t7e. 1 B/1 I
/l t PRoTBTDA NA roRMÀ ôÀ ,. CIEr'JRN: I80.128.795i

.t 0 s t)E 1 1y 
i t y,.: L À, l! ;,: {a,,,i t i e s

c,iiii,',!li:l it i';jl, n

.jl:

, ,{

;:L
Í..





riíiü§$6
it,

1.'ti:i

rii
*§_'g:[gs iy:l§g: 4 

do d e A raúj o M ag al h ães

sa tá rios, e n ca rgos s o c i a is e a d m i n is t ra fi,.?",ü3fffil",ü" ffiffi :T ;fi: m;*[fu ,,licenciamentos, inclusive os ambientais, seguros, despesas financeiras de capital e de
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de giro, tucro e quaisquer outros rerarivos a benerícios e

Todas as medições serão realizadas mensalmente, considerando-se os serviços executadosno período compreendido entre o primeiro e o último dia de cada mês, exceto a primeira queserá realizada a partir da assinatura da ordem de serviço e a final, que será realizada quandodo encerramento do contrato.
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ANEXO VII

MINUTA DO CONTRATO

Processo Administrativo n" 0001 812024
Gontrato Admi nistrativo n" xxxxxl2024
Orgão Demandante: Secretaria Municipal de Saúde

CONTRATO ADMINTSTRATIVO, QUE FAZEM ENTRE SI E O MUNICÍPIO DE ITAPETIM/PE, E A

EMPRESA

O Município de ltapetim por intermédio do Fundo Municipal de Saúde, com sede no(a) cidade

de ltapetim mesmo nome localizada no Estado de Pernambuco, inscrito(a) no CNPJ sob o no

11.402.511/0001-56, neste ato representado(a) pelo(a) Secretário(a) de Saúde ,.,,...........
e domiciliado

':::l::::l1l ':l:":::l:'ô,, IJ::l::'::l:l T3[""*';. ,,:".',ll::5,"
doravante denominado CONTRATANTE, e o(a) Empresa inscrito(a) no

CNPJ/MF sob o no ........ sediado(a) na ............ ...,., doravante designado

CONTRATADO, neste ato representado(a) por ..,........ ..,.., conforme atos constitutivos

da empresa OU procuração apresentada nos autos, tendo em vista o que consta no Processo acima

numerado e em observância às disposições da Lei no 1.,4.133, dg.l-o..de abrild.p 2021, e demais

legislação aplicável, resolvem celebrar o presente Termo de Contrato, decorrente do Pregão

Eletrônico n. 00017

cLÁusuLA PRTMEIRA - OBJETO (arÍ.9.?, le ll):

l.1.Contratação de empresa especializada do ramo da construção civil para a reforma nas unidades
básicas de saúde: Amelânia Rocha - Bairro de Santo Antônio, AlziraAlves da Costa - Bairro de
Paulo Vl, lzabel Francisca Têixeira - Sítio Mocambo, Maria do Carmo Pereira Alves - Povoado
de Piedade, Maria Luzinete Bispo dos Santos - Sítio Ambó, Raimundo Herculano de Siqueira -
Distrito de São Vicente, incluindo fornecimento de toda máo-de-obra, materiais, equipamentos
e ferramentas necessárias para a realizaçáo dos serviços no município de ltapetim/PE.

1,2. Objeto da contrataçáo:
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ITEM rspecrnclçÃo UNIDADE DE
MEDIDA QUANTIDADE VALOR TOTAL

1

Contratação de empresa especializada do ramo da
construção civil para a reforma nas unidades básicas de
saúde: Amelânia Rocha - Bairro de Santo Antônio, Alzira
Alves da Costa - Bairro de Paulo Vl, lzabel Francisca
Teixeira - Sítio Mocambo, Maria do Carmo Pereira Alves
- Povoado de Piedade, Maria Luzinete Bispo dos Santos
- Sítio Ambo, Raimundo Herculano de Siqueira - Distrito
de Sáo Vicente, incluindo fornecimento de toda mão-de-
obra, materiais, equipamentos e ferramentas
necessárias para a realizaçáo dos serviços no município
de ltapetim/PE,

OBRA I RS XXXXX

1.3. Vinculam esta contratação, independentemente de transcrição:

1 .3.1 . PB - Projeto Básico

1.3.2. O Edital da Licitação;

1.3.3. A Proposta do contratado;

1.3.4. Eventuais anexos dos documentos supracitados,

CLÁUSULA SEGUNDA - VIGÊNCIA E PRORROGAÇÃO:

2.1. O prazo de vigência da contratação será até o final do exercício financeiro do ano de 2024

contados do(a) publicação deste, na forma do artigo 105 da Lei n' 14.133. de 2021.

2.2. O prazo de vigência será automaticamente prorrogado, independentemente de termo aditivo,
quando o objeto não for concluído no período firmado acima, ressalvadas as providências cabíveis

no caso de culpa do contratado, previstas neste instrumento,

2.3. O contratado não tem direito subjetivo à prorrogação contratual.

2.4. A prorrogação de contrato deverá ser promovida mediante celebração de termo aditivo.

2.5. O contrato não poderá ser prorrogado quando o contratado tiver sido penalizado nas sanções

de declaração de inidoneidade ou impedimento de licitar e contratar com poder público, observadas

as abrangências de aplicação.

cLÁusuLA TERCEIRA - MODELOS DE EXECUÇÃO e GESTÃO CONTRATUAIS (art. 92, lV,
Vll-e-rxylll)

3.'1 , O regime de execução contratual, os modelos de gestão e de execução, assim como os prazos

e condições de conclusão, entrega, observação e recebimento do objeto constam no Projeto Básico,

anexo a este Contrato.

GLÁUSULA QUARTA _ SUBCONTRATAÇÃO

4.1 , Não será admitida a subcontratação do objeto contratual.
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cLÁusuLA QUTNTA - PREÇO (art. 92. YI;

5.1 . O valor total da contratação e de R$ XXXXX (XXXXXX)

5.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da

execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários,

fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao

cumprimento integral do objeto da contratagão,

5.3. O valor acima é meramente estimativo, de forma que os pagamentos devidos ao contratado

dependerão dos quantitativos efetivamente fornecidos e/ou executado.

cLÁusuLA sEXTA - PAGAMENTO (art. 92, V e Yl):
6.1. O pagamento será realizado mediante processo regular e em observância às normas e
procedimentos adotados pelo ORC, da seguinte maneira: De acordo com a apresentação ou

elaboração do Boletim de Medição;

6.2. O desembolso máximo do período, não será superior ao valor do respectivo adimplemento, de

acordo com o cronograma aprovado, quando for o caso, e sempre em conformidade com a
disponibilidade de recursos financeiros;

6.3, Nenhum valor será pago ao Contratado enquanto pendente de liquidação qualquer obrigaçâo
financeira que lhe for imposta, em virtude de penalidade ou inadimplência, a qual poderá ser
compensada com o pagamento pendente, sem que isso gere direito a acréscimo de qualquer

natureza.

CLÁUSULA SÉTtMA. REAJUSTE (ATt. 9?-V};

7.1. Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da

data da proposta de preços.

7.2. Apos o interregno de um ano, e independentemente de pedido do contratado, os preços iniciais

serão reajustados, mediante a aplicação, pelo contratante, do índice INPC, exclusivamente para as

obrigaçôes iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.

7.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir

dos efeltos financeiros do último reajuste.

7,4. No caso de atraso ou não divulgação do(s) índice (s) de reajustamento, o contratante pagará

ao contratado a imporlância calculada pela última variação conhecida, Iiquidando a diferença

correspondente tão logo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s).

7.5. Nas aferiÇÕes frnais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajuste será(ão), obrigatoriamente, o(s)

definitivo(s).

7,6. Caso o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a serextinto(s) ou de qualquer

forma não possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em substituição, o(s) que vier(em) a

ser determinado(s) pela legislação então em vigor.

7.7. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice

oficial, para reajustamento do prego do valor remanescente, por meio de termo aditivo.

7.8. O reajuste será realizado por apostilamento.
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cLÁusuLA oTTAVA - OBRIGAÇOES OO CONTRATANTE (a,rt. 92. X, X! F XIV):

8.1 . São obrigações do Contratante:

8.1.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo Contratado, de acordo com o

contrato e seus anexos;

8.1.2. Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Projeto Básico;

8.1,3. Notificaro Contratado, porescrito, sobredefeitos ou incorreções verificadas na execução da

obra;

8.1.4. Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das obrigações pelo

Contratado;

8.1.5. Efetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente ao fornecimento do objeto, no

prazo, forma e condições estabelecidos no presente Contrato e no Projeto Básico,

8.1.6. Aplicar ao Contratado as sanções previstas na lei e neste Contrato;

8.1.7 . Cientificar o orgão de representação judicial da Advocacia-Geral do Município de ltapetim/PE
para adoção das medidas cabíveis quando do descumprimento de obrigações pelo Contratado;

8.1.8. Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamações relacionadas à

execução do presente Contrato, ressalvados os requerimentos manifestamente impertinentes,

meramente protelatórios ou de nenhum interesse para a boa execução do ajuste,

8.1 .9. A Administração terá o ptazo de 10 (dez) dias, a contar da data do protocolo do requerimento
para decidir, admitida a prorrogaÇão motivada, por igual período.

8.1.10. Responder eventuaís pedidos de reestabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro

feitos pelo contratado no pruzo máximo de 30 (trinta) dias.

8.1,11. Notificar os emitentes das garantias quanto ao início de processo administrativo para

apuração de descumprimento de cláusulas contratuais.

8.1.12. A Administraçáo não responderá por quaisquer compromissos assumidos pelo Contratado

com terceiros, ainda que vinculados à execução do contrato, bem como por qualquer dano causado

a terceiros em decorrência de ato do Contratado, de seus empregados, prepostos ou subordinados.

8.1 .13. As demais obrigações constam no Projeto Básico.

cLÁusuLA NoNA - OBRTGAÇÕES OO GONTRATADO (art. 92"XlV, XVI e XVll):

9.1 . O Contratado deve cumprir todas as obrigações constantes deste Contrato e em seus anexos,

assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita

execução do objeto, observando, ainda, as obrigações a seguir dispostas:

9.1.2. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do objeto, de acordo com o Código de

Defesa do Consumidor (Lçi no 8.078, de 1990);

9.1 .3. Comunicar ao contratante, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que antecede a data

da entrega, os motivos que impossibilitem o cumprimento do prazo previsto, com a devida

comprovação;
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g.1.4. Atender às determinações regulares emitidas pelo fiscal ou gestor do contrato ou autoridade

superior (ag. 137, ll,.-da Lei n.o-14.133.jS.2021)e prestartodo esclarecimento ou informação por

eles solicitados;

9.1.5. Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de

Fornecedores - SICAF, o contratado deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do

contrato, junto com a Nota Fiscal para fins de pagamento, os seguintes documentos: 1)prova de

regularidade relativa à Seguridade Social; 2) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à
Dívida Ativa da União; 3) certidões que comprovem a regularidade perante a Fazenda Estadual ou

Distrital do domicílio ou sede do contratado; 4) Certidáo de Regularidade do FGTS - CRF; e 5)

Cerlidão Negativa de Debitos Trabalhistas - CNDT;

9.1.8. Responsabilizar-se pelo cumprimento de todas as obrigações trabalhistas, previdenciárias,

fiscais, comerciais e as demais previstas em legislação específica, cuja inadimplência não transfere

a responsabilidade ao contratante e não poderá onerar o objeto do contrato;

9.1.9. Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência

anormal ou acidente que se verifique no local da execução do objeto contratual.

9.1.10, Paralisar, por determinação do contratante, qualquer atividade que não esteja sendo

executada de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens

de terceiros.

9,1,12, Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações

assumidas, todas as condições exigidas para habilitação na licitação;

9.1 .13. Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em

lei para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, bem como

as reservas de cargos previstas na legislação (a-rt. 116,...-d.a L-çln,'1-í,1.33, de".2021);

9.1,14. Comprovara reserva de cargos a que se refere a cláusula acima, no prazo fixado pelo fiscal

do contrato, com a indicação dos empregados que preencheram as referidas vagas (ert. 11..§,

parylsrafo único, da Lei n.o 14.133, de 2021);

9.1.15. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do

contrato;

9.1.14. Arcarcom o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos

de sua proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos,

devendo complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatorio para

o atendimento do objeto da contrataçáo, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados no

art. 124, ll, d, da Lej no 14.13.3, de 20-21.

9.1.15. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as

normas de segurança do contratante;

g.1 .16, Alocar os empregados necessários, com habilitação e conhecimento adequados, ao perfeito

cumprimento das cláusulas deste contrato, fornecendo os materiais, equipamentos, ferramentas e

utensílios demandados, cuja quantidade, qualidade e tecnologia deverão atender às

recomendações de boa técnica e a legislação de regência;
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9.1.17. Orientare treinarseus empregados sobre os deveres previstos na Lei no 13.709, de 14 de

agosto de 2018, adotando medidas eficazes para proteção de dados pessoais a que tenha acesso

por força da execução deste contrato;

9.1,18. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislaçâo pertinente,

cumprindo as determinações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local de execução

do objeto e nas melhores condições de segurança, higiene e disciplina.

9,1,19. Submeter previamente, por escrito, ao contratante, para análise e aprovação, quaisquer

mudanças nos métodos executivos que fujam às especificaçôes do memorial descritivo ou

instrumento con gênere.

9.1.12. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na

condição de aprendizpara os maiores de quatorze anos, nem permitir a utilização do trabalho do

menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre.

9.1.20. As demais obrigações constam no Projeto Básico.

cLÁusuLA DÉcrMA- GARANTTA DE EXECUÇÃO (art. 92. Xll):

10.1. Não haverá exigência de garantia contratual da execução.

cLÁusuLA DEctMA pRtMEIRA - !NFRAÇOES E SANÇOES ROwUNISTRATIVAS (art.92, XIV):

1 1 .1 . Comete infraÇão administrativa, nos termos da Lei no 1.4.133, de ?Q-2"1 , o contratado que:

a) der causa à inexecução parcial do contrato;

b) der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração ou ao

funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;

c) der causa à inexecução total do contrato;

d) ensejar o retardamento da execuÇão ou da entrega do objeto da contratação sem motivo
justificado;

e) apresentar documentação falsa ou prestar declaração falsa durante a execução do contrato;

0 praticar ato fraudulento na execução do contrato;

g) comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;

h) praticarato lesivo previsto no art.5"sLp Lei n" 12.846, de lodeêgosto de ZQJ3.

11.2. Serão aplicadas ao contratado que incorrer nas infrações acima descritas as seguintes

sanções:

i. Advertência, quando o contratado der causa à inexecução parcial do contrato, sempre que não

se justificar a imposição de penalidade mais grave (afi. 156, §21, d.a Lei*n"-.l|4.133- dç 2021);

ii. Impedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas alíneas "b",

"c" e "d" do subitem acima deste Contrato, sempre que não se justificar a imposição de penalidade

mais grave (flfi, 156, § 4o*.d9 Lei n"*lá.J.fi3, de 20ã1);
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iii. Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas

nas alíneas "ê", "f", "g" e "h" do subitem acima deste Contrato, bem como nas alÍneas "b", "c" e "d",

que justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art. 1ã§, §5o, da Lei d J-4..133, de 2Qã).

iv. Multa

1. Moratoria de '1,0% (um por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela

inadimplida, até o limite de 30 (trinta) dias;

2. Moratoria de 0,5% (meio por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor total do contrato,

até o máximo de 30% (trinta por cento), pela inobservância do prazo fixado para apresentação,

suplementação ou reposição da garantia.

3. O atraso superior a 30 (trinta) dias autoriza a Administração a promover a extinção do contrato
por descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas, conforme dispõe o inciso I do art.

137 da Lei n. 1 4.133, de 2021.

4. Compensatória, para as infrações descritas nas alíneas ue' a "h' do subitem 11.1, de 10o/o a30o/o

do valor do Contrato.

5. Compensatória, para a inexecução total do contrato prevista na alínea "c" do subitem 12.1, de

5,00% a 15% do valor do Contrato.

6. Para infração descrita na alínea "b" do subitem 12.1, a multa será de 5,00% a 10% do valordo
Contrato.

7 . Para infraçÕes descritas na alÍnea "d" do subitem 12.1 , a multa será de 2,00o/o a 5,00o/o do valor

do Contrato.

8, Para a infraçáo descrita na alínea "a" do subitem 12.1, a multa será de 1,00o/o a 5,00o/o do valor
do Contrato

11.3. A aplicação das sanções previstas neste Contrato não exclui, em hipotese alguma, a

obriqação de reparação integral do dano causado ao Contratante (afi. :156, §91,

de 2.0?1).

11.4.Todas as sanções previstas neste Contrato poderão seraplicadas cumulativamente com a

multa (afi. 156,_§7o,_da-1.çin" 14.133, de 2021).

11.5. Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze)

dias úteis, contado da data de sua intimação (art. 15.7, da Lei n" 11.133, de 2021)

11.6. Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor do pagamento

eventualmente devido pelo Contratante ao Contratado, além da perda desse valor, a diferença será

descontada da garantia prestada ou será cobrada judicialmente (art. 156,.§B-o, da Lei no 14.133,*de

2021).

11.7. Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial, a multa poderá ser recolhida

administrativamente no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar da data do recebimento da

comunicação enviada pela autoridade competente.

11.8. A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o

contraditorio e a ampla defesa ao Contratado, observando-se o procedimento previsto no caput e
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parágrafos do art. 158 da.Lgi. no 14.:133-{e J021 , pata as penalidades de impedimento de licitar e

contratar e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar.

1 1 .9. Na aplicação das sanções serão considerados (a$,156, §:lo,Sla.Lei no 1á,1."33.,..de 2021):

a) a natureza e a gravidade da infração cometida;

b) as peculiaridades do caso concreto;

c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes;
d) os danos que dela provierem para o Contratante;
e) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e
orientações dos órgãos de controle,

11.10. Os atos previstos como infrações administrativas na Lei no-J4.133, de 2021, ou em outras

leis de licitações e contratos da Administração Pública que também sejam tipificados como atos

lesivos na Lç_i_no 12.846, de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos

observados o rito procedimental e autoridade competente definidos na referida Lei (art.l§9).

11.11. A personalidade jurídica do Contratado poderá ser desconsiderada sempre que utilizada com

abuso do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilÍcitos previstos neste

Contrato ou para provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sanções

aplicadas à pessoa jurídica serão estendidos aos seus administradores e sócios com poderes de

administração, à pessoa jurídica sucessora ou à empresa do mesmo ramo com relação de coligação

ou controle, de fato ou de direito, com o Contratado, observados, em todos os casos, o contraditório,

a ampla defesa e a obrigatoriedade de análise jurídica prévia (art. 160, da Leho. 1É.133, de 2021).

11.12. O Contratante deverá, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de

aplicação da sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ela aplicadas,

para fins de publicidade no Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas (Ceis) e no

Cadastro Nacional de Empresas Punidas (Cnep), instituídos no âmbito do Poder Executivo Federal.

(Art. 16j1" da-Lei no 14.133, de 2021),

11.13. As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar

ou contratarsão passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Leipi 14.1133/21.

11.14. Os débitos do contratado para com a Administração contratante, resultantes de multa

administrativa e/ou indenizações, não inscritos em dívida ativa, poderão ser compensados, total ou

parclalmente, com os crédltos devidos pelo referido orgão decorrentes deste mesmo contrato ou de

outros contratos administrativos que o contratado possua com o mesmo orgâo ora contratante.

clÁusuLA DECTMA SEGUNDA- DA EXT!NçÃO GONTRATUAL (art.92, XIX):

12.1. O contrato será extinto quando cumpridas as obrigações de ambas as partes, ainda que isso

ocorra antes do prazo estipulado para tanto.

12.2. Se as obrigações não forem cumpridas no prazo estipulado, a vigência ficará prorrogada até

a conclusão do objeto, caso em que deverá a Administração providenciar a readequação do

cronograma fixado para o contrato.

12.3. Quando a não conclusão do contrato referida no item anterior decorrer de culpa do contratado:

a) ficará ele constituído em mora, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sanções

administrativas; e
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b) poderá a Administraçáo optar pela extinção do contrato e, nesse caso, adotará as

medidas admitidas em lei paa a continuidade da execução contratual.

12.3.1. O contrato poderá ser extinto antes do prazo nele fixado, sem ônus para o Contratante,
quando este não dispuser de créditos orçamentários para sua continuidade ou quando entender
que o contrato não mais lhe oferece vantagem.

12.3.2. A extinção nesta hipótese ocorrerá na próxima data de aniversário do contrato, desde que

haja a notificaçáo do contratado pelo contratante nesse sentido com pelo menos 2 (dois) meses de

antecedência desse dia.

12.3.3. Caso a notificaÇão da não-continuidade do contrato de que trata este subitem ocorra com

menos de 2 (dois) meses da data de aniversário, a extinção contratual ocorrerá apos 2 (dois) meses

da data da comunicação.

12.3.4. O contrato poderá ser extinto antes de cumpridas as obrigações nele estipuladas, ou antes

do prazo nele fixado, por algum dos motivos previstos no artigo.137 da Lei d. 14.133/21, bem como

amigavelmente, assegurados o contraditório e a ampla defesa.

12,3.5. Nesta hipótese, aplicam-se também os artiqos 138 e J_39 da mesmaJ-pi,

12.3.6. A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa não ensejará

a extinçâo se náo restringir sua capacidade de concluir o contrato,

12.3.6.1. Se a operação implicar mudança da pessoa jurídica contratada, deverá serformalizado
termo aditivo para alteração subjetiva.

12.4. O termo de extinção, sempre que possível, será precedido:

12.4.1. BalanÇo dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;

12.4.2. Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;

12.4.3. lndenizações e multas.

12.5. A extinção do contrato não configura óbice para o reconhecimento do desequilíbrio

econômico-financeiro, hipotese em que será concedida indenizaçáo por meio de termo indenizatório
(art. 131, caput, da Lei n.o 14.jt-33, dç 2021),

12.6. O contrato poderá ser extinto caso se constate que o contratado mantém vínculo de natureza

técnica, comercial, econômica, financeira, trabalhista ou civil com dirigente do orgão ou entidade
contratante ou com agente público que tenha desempenhado função na licitação ou atue na

fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha

reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau (art. 14, inciso lV, da Lei n,o 14.133,de2021),

cLÁusuLA DÉcrMA TERCETRA - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁR|A (art, 92, Vlll):

13.'1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos

consignados no Orçamento Geral da União deste exercício, na dotação abaixo discriminada:

LEt MUNICIpAL N' 555t23, QUE DtspÔr SOnne O ORÇAMENTO DO MUNICíptO pnRn O
EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2024, EM.,

UNIDADE ORÇAMENTARIA: 06.001 - FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE
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1061 -nrurlrnçÃo /REFoRMA DE psF - UNTDADES BASIcAS DE sAUDE

ELEMENTO DE DESPESA:44.90.5199 - OBRAS E INSTALAÇÔES

FICHA: í3

ELEMENTO DE DESPESA:44.90.5199 - OBRAS E INSTALAÇOES

FICHA: 14

13.2. A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada apos aprovação
da Lei Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, mediante
apostilamento.

cLÁusuLA DECTMA QUARTA - DOS CASOS OMISSOS (art. 92, lll):

14.1. Os casos omissos serão decididos pelo contratante, segundo as disposições contidas na Lei

no.14.133, de 2021, e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as

disposições contidas na Lei no 8.078, de 1990 - Çodjgo*de Dgfgsp do Consurtld-o-!"- e normas e
princípios gerais dos contratos,

cLÁUSULA DÉcIMA QUINTA _ ALTERAçÕES

15.1. Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina dos arts. 1ã[_e S_çs.Uinlçq..da Lei

no 14.133, de 2021.

15.2. O contratado é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou

supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial

atualizado do contrato.

15.3. As alterações contratuais deverão ser promovidas mediante celebração de termo aditivo,
submetido à prévia aprovação da consultoria jurídica do contratante, salvo nos casos de justificada

necessidade de antecipação de seus efeitos, hipotese em que a formalização do aditivo deverá
ocorrerno prazo máximo de 1 (um) mês (art. 132da Lei no 14.133,de2021).

15.4. Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por simples
apostila, dispensada a celebragão de termo aditivo, na forma do a.ft. '!_96 

_dq Lçi no 14.133, de 2021.

cLÁusuLA DÉcrMA sExrA - puBLrcAÇÃo

'16.1. lncumbirá ao contratante divulgar o presente instrumento no Portal Nacional de Contratações
Públicas (PNCP), na forma prevista no art. 94 da Lei 14J33, de ?Q21, bem como no respectivo sítio

oficial na lnternet, em atenção ao art. 9'1, caput, da Lei n.o 14.133, de 2021, e ao art.*Bo, §2o, da Lei

n. 12,§27, de 2CI11.

GLÁUSULA DÉCrMA SÉTIMA- FORO (art,9?, §1o):

17.1.Fica eleito o Foro da Vara Unica de ltapetimlPÉ.,para dirimir os litígios que decorrerem da

execução deste Termo de Contrato que não puderem ser compostos pela conciliação, conforme ad.
92, §'1o, da Lein"o 14..133i2.1.
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